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Contractar os films da FOX significa inicio de PROSPERIDADE 
_para vosso cinema_ 


AS 13 NOIVAS 

o primeiro film tt' 

em series da 1 

está com a programmação quasi 

_completa_ 
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0 successo alcançado com os dois 
primeiros 
episodios no 

-attesta o seu va.or 
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VINTE EPISODIOS 
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Palcos eTelas 

PCVISTa ThUTPaí C INEMATOOff APhlC A 

Rio de Janeiro, 14 de Abril de 1921 


REDAOÇAO 

Avenida Rio Branco, 101 

(2° andar) 

RIO DE JANEIRO 
Teleph. N. 216 


N.159 


f-lmação nacional 


•ia* cartas a proposito do que “Pal- 
,. os e Tolas” tem dito da Filmaçâo Nu- 
cioral, nos diegara ás mãos. K’ certo »|Ue 
na maioria, são cartas de applauao, de inci- 
tanicnte mesmo, a uma campanha a respeito, 
mas por entre o grande numero das sinceras 
outras ha a denunciarem interesses imagi- 
nariamente feridos ou postos em perigo, 
tentando suggerir-nos orientações e fitos. 
Destacaremos uma, que nos lembra n con- 
demnaçno de “interferência alheia”, na fil- 
inação do centenário... 

Diz o missivista: 

“O amigo Mario ou o amigo Cravo é que 
podiam desde já.como paladinos da nossa 
fu tu rosa ind stria de filmaçâo, ir deitando 
por terra os intrusos que, como em todos os 
uegocios estão querendo metter-se nos fdms 
do centenário”. 


Convem dizer, primeiramente, que a nossa 
propaganda a favor da Filmaçâo Nacional 
não visa propriamente “uegocios”. mas um 
faclor importantíssimo da prosperidade da 
nossa terra, e, assim, com prebendemos que 
não se deve desprezar nenhum elemento de 
que possa de ender seu exito, se quizerraos 
ganhar alguma evidencia no meio em que 
teremos de lutar. De que nos serviriam o i 
bons operadores que viessemos a ter, a be¬ 
nignidade do nosso clima, essas bellezas 
todas que a natureza prodigalizou, pro- 
poreionaudo-nos os mais bePos scenarios de 
todo o genero, se não tivermos orientadores 
cabeças dirigentes para a eUscenação, conhe¬ 
cedores da nossa historia e da nossa vida, 
para quando se tornar precisa uma recon¬ 
stituição politiea ? 

Certo, a Filmaçâo Nacional não abran¬ 
gerá sómente para propaganda do Brasil, 
pradarias e serras, montanhas e rochedos, 
cascatas e areaes. raattns e florestas. n rizn- 
ítens e cachoeiras, quando a nossa historia 
é tão farta de episódios patrióticos, capazes 
d ‘ fazerem vibrar a alma nacional. K, eom 
franqueza, em nossa incipiente, embryonaria 
industria prodietora, não vemos por em- 
q' iito quem possa servir de garantia á 
lidade de um filrn nuramente nacional, 

<; mdo a eol'aboraeão de entendidos ha de 
£ ror força indispensável. 

'astará m n 8’no lembrar o one succedeu 
c " o tfilm itahano “Vida de Júlio Cezar ’ 

1 ' o R’o apreciou ba meia dnzia de anros, 

resentado com grande pompa, apnnrato 
e luxo. Na seena culminante do d’*ama. 
r; ando o protagonista toma assento no 
fa nado. ro M cn antes de sua aleivosa morte, 

1 espectador um pouco versado em historia 
ha eom assombro — secando uma critica 
frita ao filrn — uma legenda na barra de 
nnrn das nared^s. legenda que pertencia a 
i'm livro e**r**i’'to muitíssimo dooois do as¬ 
sassinato de Júlio Cesar. e foi escolhida 

P ’ra seenario da morte delle a época de Au- 
gns f o. 

Dra. so jso 0 n^onterv cnni um episodlo 
iiilmjnflnfe do Historia Hníversal. o que es- 
fara reservado á nossa historia tão mal ex¬ 


plorada e tão abominavelmente falseada já, 
por nacionais e estrangeiros, se repellirmos, 
do meio, os intrusos a que se refere o mis¬ 
sivista ? 


Carlos Biekarck 

Dissemos, ao noticiar a sahida do Sr. 
Carlos Biekarck da casa Rombauer & C., 
que esse cinematographista não se retira¬ 
ria do rumo de negocio em que tantaa 
provas deu cie competência e descortino. 
E* o que confirma a seguinte carta: 

“Meu caro amigo Cravo: 

Lendo no numero 155. de 17 do cor¬ 
rente, da 6ui revista as amaveis referen¬ 
cias feitas « minha peseou, por motivo da 
minha retinida da firma Rombauer & C., 
venho por meio desta agradecer-1'he. 

Ao mesmo tempo aproveito a occa- 
siâo para participar ao bom amigo que 
eflfetctivamente não me aposentei ainda 
pois acabo de estabelecer a minha firma 
C. Biekarck & C., que, dispondo de eleva¬ 
dos caipitaes, muito em breve apparecerà 
no mercado cinematograipihico com os me¬ 
lhores filme allemãea e austríacos existen¬ 
tes naquelles paizes. 

Para tal fim, convencido como estcu 
que para o culto publico brasileiro eó 
servem filma de grande valor, e nortanto 
de grande custo, emprehenderei dentro de 
poucas semanas uma viagem a Allemanha 
e a Áustria para escolher naquelles mer¬ 
cados o que ha de melhor, certo de voltar 
com tproducções nunca inferiores ao cele¬ 
bre filrn "Madame Dubarry", trazido por 
mim na occasião de -minha ultima viagem 
e que tanto successo alcançou. 

Mais uma veze agradecido pelas at- # 
tenções com que sempre me cumulou. — 
Sou Cr°. e amigo sincero — Carlos Bie- 
karck”. 

A ACTIX IDADE d XRM ATOGRAPHIC A 
NA ALLEMANHA 

Nos primeiros dias de Fevereiro deste 
anno chegaram a Berlim os Srs. Ben Blu- 
menthal e S. Rachniann, acompanhados 
do Sr. Eugpn Zuckor, filho do presidente 
da Famous Players Lasky Co. A presença 
dos Srs. Blumenthal e Rachniann em Ber¬ 
lim. foi motivada, em primeiro logar, pa¬ 
ra resolver as ultimas formalidades ne¬ 
cessários para assumirem a exploração 
das segu‘ntes fabricas, pelos mesmos fun¬ 
dadas: Pola Negri Film Co.. Ernest Lu- 
bisch Filrn Co. e May Filrn Co. 

A noticia que correu em Berlim que 
esses senhores agiam como representantes 
offtciaee da Famous Players Laskv Co., 
não teve confirmação. >A Famous Players 
toma parte na creacâo das ftibricas acima 
como simples socio. A grande fabrica al- 
lemã Ufa, assistia o direito de entrar 
como sócia nas novas fabricas ou compa¬ 
nhias: Ernest Lubisch Co. e Mia May 
Filrn Co., até 20 de Janeiro deste anno,- 
porém até fins desse mez ella nada tinha 
deliberado. 

Pensa-se fVibricar os films das novas 
fabricas, em primeiro logar na Allemanha. 
Para o fim deste anno o Sr. Ernest Lu- 
bitsch.. o grande ensaiador da “Ufa” irá 
á America do Norte, afim de estudar as 
condições de producçâo nesse paiz, e ao 
mesmo tempo, filmar um grande filrn. 
Uma fabricação em grande escala na Ame¬ 
rica do Norte, será verificada sómente no 


caso quo seja creada a prohlblçào da im¬ 
portação de films üllemães. Consta ainda 
em Berlim, que diversas outras compa¬ 
nhias americanas estão cogitando de mon¬ 
tar fabricas na Allemanha. 

Ainda não está bem esclarecido até 
que ponto a Famous Players e o grupo 
Llumenthal Raohmann tomarão parto no 
augmtuto de capital da ”Uía”. 

As negociações foram interrompida* 
e até o presente não foram novamente re¬ 
tomadas . 

possivel que a Famous Players ve¬ 
nha a ter escripeorios proprios ua Allema¬ 
nha. tal qual como a ”Ufa", que já está 
montando os seus esCriiptorios em New 

\<ji lí . 


NOSSA CAPA 

Iltustra hoje a copa dc “Palcos e 
Telas" o famoso Douglas Fairbanks, o 
mais agil actor que no cinema temos 
cisto. Em seu trabalho nâo procura 
complicações psychologicas, mas dar 
apenas a sensação da vida forte, sã e 
amarei, como ella se concebe, nos Es¬ 
tado* l nulos. Ao vel-o na tela, dá-nos 
vontade de gritar , cá da cadeira, que so¬ 
mos se a amigo e qac sentiriamos um 
gostinho especial, um prazer enorme 
em lhe apertar a mão, num apertosi- 
nho de sincera amiazde. A critica seve¬ 
ra achará sem duvida pouco dentro das 
regras da arte o seu trabalho, mas é 
urn consolo ver a agilidade eom que eUe 
corre, a elcgancia com que dá os seus 
bofetões e o desapego com que faz todos 
os exercidos imagináveis! A sua arte, 
dc deliciosa infantilidade, é para espi¬ 
ritas sãos. para os que se sentem fortes 
c não temem a luta pela vida. Nem a 
gente supportaria o Douglas de outra 
maneira. . . lmaejine-se! Sua Majesta¬ 
de, o Yankee, de olhar triste, a cami¬ 
nhar lentamente pela vida, como se lu¬ 
rasse ás costas, a der real-o, o peso im- 
menso da Dor! 

A VERSÃO MUSICAL DO FILM 
“FERRETEADA” 

Pela primeira vez na 'historia da cl- 
nematographia, uma grande cpera foi 
adaptada e conviliada de um filrn. Er?ta 
gr?n le d'st!ncção coube a um dos filma 
da Paramount intitulado •• Ferreteada”, 
("The Cheat”), escri n to por Hector Turn- 
bull, dirigido por Cecil B. De Mille e ten¬ 
do corno protagonista a actriz Fannie 
Wand. 

Este film annareceu pela primeira 
vez na tela em 1915 e em 1921, no dia 
7 de Fevereiro,, foi cantado no Theatro 
da Opera Comique de Paris. “Ferreteada” 
é agora também uma opera, composta por 
Camille Erlanger. “Forfaiture" é o titulo 
da versão musical deste film. O libretto 
foi esc ri o to por Paul Millet e André Luur- 
de. A primadona franceza Vanni Marcoux 
cantou admiravelmente as diversas arias 
desta magnifica partitura. 




ALH E 
JOY( E 



I 

As creaturas, como Alice Joyce, cujo fundo é romântico mystico, nascidas em eras anteriores 
seriam freiras... O mundo de hoje fal-as artistas de cinema, ao auscultar-lhes as tendên¬ 
cias e anceios. 


Os studios <la Vitagrapih, quando eu lá 
cheguçi, despediam para todos os lados qut 
• eu me voltasse jorros de luz, e todos os pal¬ 
cos, chamemos-lhe assim, em plena activi- 
dade. Em um delles Earle Willians termi¬ 
nava certa geena com Helen Ferguson, em- 
'quanto sua esposa, perto do director, assis¬ 
tia attentamente ao seu trabalho. Em outro, 
.Catbarina Calvert preparava ims primeiros 
jplanos e não muito longe, entre tres lindas 
paredes, que formavam uma sala, Alice Joy¬ 
ce, nmna scena pathetica oh orava, agarrada. 
,ás calças de Percy Marmont... 

. • — Basta! — gritou o director, e como 
eu tinha ido alli no firme proposito de en¬ 
trevistar Alice Joyce aproveitei a opportuni- 
dade que se me offerecia. 


— Oh! Senhores! Nem nos intervallos,nos 
deixam! exclamou ella. 

— E’ como diz uii<** Jorge... 

— Bom... Vá tomando nota, então... 
Nasci na para mim linda cidade de Kansas, 
no L st a do de M issouri. Meu pae descendia 
de fraiico-irlandcz e minha mãe, ingleza, 
de (ialles. 

— Seu trabalho em bheatro... 

— Limita-se tão somente a uma recita 
em que tive de tomar parte em 191(1, no 
salão do Astor, em Nova York. 

— E antes dessa? 

— Ru não fui actriz antes de entrar pa¬ 
ra o cin € ma... Em 1910 entrei na Kalem. 
na primeira companhia que essa ompreza 


mandou á falifornia, de que faziutn ;un 
Kenian Buel, hoje director da Fox t *. 
posos Mel lo rd, Jane Wall' e outr r. U |„ 
quem fiz “A noiva do inachinistu" qn t 
fui o meu primeiro film. Nessa en e/a 
estive até 191(1... 

— E antes de tudo isso? 

— Fui modelo de artistas, entre o tn,- 
de Montegomcry Flagg, e meu n*s|., i!,, s . 
trou muitas ca’as de revistes. Antes, !,»\ia 
sido telej hotiista em Ornmercy Excíiaigc. 
Como vê. tenho acora progredido, mas, :« 
muque, como se eostuma dizer. 

— Mas, agora, está contente... 

— Nem por isso.. „ 

— forno as*im? 

— Porque não me dão os argumento., 
que eu sentiria melhor. Desejaria, por 
exemplo, entrar em films de simples o agra- 
davei realismo, mas ohrigam-me a fazer o 
dromalhão. Gostaria da tragédia emocio¬ 
nante mas simples, uatuniK Estou farta «te 
lazer virgens ) allidas. Km conclusão, os di- 
reetores são uns tyrauos. 

—Mas ganha hem. não é verdade? 

-- Tamhein nem por isso... Pode ser 
que tenham lazão em dizer q e me jmgauí 
muito, mas é preciso notar que gasto uma 
fortuna em toilettes, (pie. (piando não st* 
trabalha não se ganha e que deante da ol>- 
jectiva nem tudo são rosas... lia espinho 
tamhem. 

— forno se pódc trinmphar em cinenri? 

— Primeiro, é preciso “ pessoalismo". 
<pie é o mais importante, creio eu — Se. un- 
do, trabalhar muito — Terceiro, obedecer 
ao director a nda <| ’e a gente veja que elle 
está enganado e esti;:<dar. 

— Sen passatempo favorito, depoi de 
filmar? 

— I.êr. 

— Autores predileetos? 

— Victor Htigp e Du Mnrier. 

— Fóra disso? 

— A’s vezes, eom meu director, » :jo 
as seenag de meus companheiros, attend do 
aos jornalistas e, éis vezes também, ão 
faço coisa alguma. 

— Voltando aos seus princípios... iro 
que papeis estreou? 

— Minha especialidade era interp ar 
indias. Era nos tempos em que a maior ar¬ 
te dos films consistia em lutas de pcllo- er- 
melhas e cow-boys. De*»ois. na Vitagi h* 
dei ei -me disso e passei a fazer toda a* 
modalidades do drama. 

— Tem feito muitas ingênuas? 

— Muitas, desgraçadamente ! 

— Sua diversão favorita? 

— O baile. 

— Suas melhores a mi uas ou nnii'*c 

— farlyle Blakwell, Marshall N< 
Miriam foo|H*r e Anna Q. Nilsson. ( 1 ro¬ 
ei-os a todo* na Kalem, vae para dez a* 
Gosto lambem muito de Mabel Nom 
que foi mode^ como eu e a quem devo õ* 
to do meu en Mui si asm o pelo cinema. 

• — Qualnlo entrou na Vitagraph? 



i 




Km líHíi, mim iilm intitulado “Wo- 

n 11«• 

K <los filiitó que tVito, «|iiuos> pre- 

“Kóra ilu Ui" cm que entrei com 
] iV Xorcy, “A Vingança do D.inind" 
{ Duqueza Sportwoman”. Estas «lua- 
•lado, cm que trabalho com Perey Mar- 
!. um cxccllcntc a.*,tor do quem a 'm- 
j ,, SJl deve oíícupar-sc, pois cl lo o moreoo. 
_ K* o seu eumpanlieiro ideal ? 

Sem duvida alguma. Creio que com 
4 . formo um bello par. 

K seu actor drama tico, ta.orito, 

q. IU óf 

— Ilolmrt IiOsíworth. 

— E a actriz f 

— Como ac triz a minha predilecta é 
31 .. v Piekford, a quem eolUo também en 
t4v as minhas amigus. 

- Foram pareutjis, não é verdade? 


l*unio> coii 1 'imhadas, mas melhor é 
não talarmos nisso. Meu casamento com 
I uni Moorc. como o deMa com Owen, são 
coisas que pcrtellceui ao passado. 

Appareceu no-so uioment 1 o ajudante do 
diroetor... 

Miss dovee — disso elle —• está tudo 
proinpto... Só a esperamos para continuar. 
\ ou deixal-o. oiituo! — disse-me 

olla. 

K despedi mn-iios. 

Iv-ta ahi, leitor, tudo quanto pude obter 
dessa actriz, que >r iniciou c uno telephoiiis- 
la nas lutas da vida e que hoje tem lama 
e tortima. Mas, será feliz no meio dos seus 
triuiii)?hos, da >ua gloria e do seu dinheiro? 
Franqueza, não me atreveria a affirinul-o... 
Fm 'cu rosto, ha um aeeento do tristeza, uma 
esperúe de sombra de coisas perdidas. 0 
porque, mm o saberia eu achar... Portan¬ 
to, o melhor é ficar por aqui... 



A lição do» facto* < usina que, o gn*- 
to artístico fio publico tio /tio fie Ja¬ 
neiro está sc apuruniht. Já uân tem 
mui ha mu. probabilidade flc exito. nes¬ 
ta cidade, as companhias qae apresf n- 
ta.ni. peças mal ensaiaJfis, mal nifutta- 
ihts e mal vestidas, e não é preeiso qut 
occorram conjunctamcnte esses ires 
tu< divos de insicccessot basta um delir* 
pum f/nc a conca reenvia afrouxe. l*n- 
rvre. pois , decretada a morte dos mam¬ 
bembes, o maior elemento fie desvre- 
ddo do theatro nacional, pelo desastro¬ 
so ff feito fie cont rastro pa panda qut 
produzia. 

Ilcafmente, não se convprehendia 
gue uma cidade vota um milhão c du- 
:< u.tos mil habitantes, fida como uma 
das mais bei las e prospera* (/o mundo, 
v ‘untada sf>b múltiplos pontos de vis¬ 
ito acesse de se contentar com repre - 
• tacões theatraes et/uipuraveis. quan - 
fio calor artístico, ás pitchuchadns 
barraca* de feira. O anceio pflu 
1 arte theatral é manifesto. Tive- 
>s 0 exemplo J ilches e temos, em 
tido inverso, o de companhias en- 
f çadus por grandes nomes gloriosas. 

•a em escasseardhes o publico *ò- 
nte por haverem sido presas dc dts- 
0 . 


r 



1’IIENIX — Companhia Leopoldo Frftes —* 
■1 a 8, “A fl’.ha ila dona da pensão"; 1» e 10, 
i trnosa”. 


PEDRO — CómiKinhia Nacional de Ope- 
i 18 e Melodramas — Dias 4 e 5. “Hrutalida- 
: „ a "Casta Suzana”, primeira representa- 
* ü: 7 * 10. -Casta Suzana”. 


1 t1 PLICA — Companhia Cremllda <1 
'•'idra. dia 4. “A Viuva Alegre”, despedid 
companhia; 5. tachado; Convra 
oihoiro, de G a 10, “0 Conde Bar 


nhla Chab: 
Ba rito". 


1’AI.ACIO — Dias 4 ** 5. fechado: 6, estréa 
da Companhia Aura Abranches, “O Cirande 
Amor”; 7 a lu, “O Grande Amor”. 

LVRICO — Dia 4. fechado; 5. estréa da 
Companhia Esperanza íris, “Nancy"; de G a 10. 
"Nancy”.. 

CAULOS GOMES — Companhia Antpnio de 
Souza — Dia 4. “O :il”; 5, a 7, “Sinhá"; S a 
Ii‘. “O Rio Xú". 


S. JOSE’ — Companhia Nacional d»* Iiurle- 
tas e Revistas — De 4 a 10, “Esta m*ga qué 
me dá”. 


RECREIO — Compantiia Nacional de Re¬ 
vistas — De I a 10. “Posso desabafá ?". 



Opereta em tres actos. 


Despertou grande interesse o espe¬ 
ctáculo de quarta-feira -da semana tpassa- 
da no S. Pedro. A companhia nacional 
que alli trabalho, despretenciosamente, 
levou á scena uma opereta das de maior 
brilho do repertório moderno, com o lou¬ 
vável intuito de elevar o nivel artistico 
das suas representações. 

Nào é essa uma tarefa acima das for¬ 
ças da companhia, mas, é certo que o bom 
exito — um razoavel exito — depende de 
repetidos e numerosos ensaios em que ca¬ 
da figura encontre o pento de equilíbrio e 
o conjunto fique perfeitamente afinado. 
Foi o que faltou á “Casta Suzana". Or- 
chestra e córos andarvam sem relevo, tudo 
arrastado. Os artistas não escondiam eua 
preciccupação, tomando muito a eerio, 
mais do que -deviam. as resronsTbilidndes 
que sobre elles pesavam. Essa impressão 
de arrastamento era augmentada ainda 
pela marcação sóbria, desprovida quasi de 
figuras choreographicas, sendo que ás 
poucas exhibidas, faltou vida, elegancia e 
brilho. 

A Sra. Lais Areda é uma formosa Su- 
sana a que não escasseiam elementos de 
seducção. Para que seu trabalho fosse 
bom não precisava carregar tanto na re¬ 


presentação, frisando era demasia «s In¬ 
tenções do papel. Cuntou deliciosa mente 
o*s bonitos trechos da partitura dedicada a 
Suzana. Também o Sr. Vicente Celestino 
foi além *do que seria de -desejar. Seu 
modo de cantar devia ser mais ligeiro, 
mais gracioso, aerfim como a representa¬ 
ção. defeito aliás que se ipodia notar nas 
demais figuras Srs. Arthur de Oliveira e 
Procoíio Ferreira, excepção feita das Sra«s. 
Albertina Rodrigues e Julia Vidal. — 
Mario Xune*. 


DÍKtribuiçfio tio» itapvls : — Suzana. Sra. 
Lais Areda; (liacomlna, Sra. Albertina Rodri- 
ku**k; Delphlna. Sra. Julia Vidal: Marieta. Sra. 
GaroMna Alves; Rosa. Sra. Amada Fonfreda; 
1* rapariua. Sra. Alda Ferreira: 2", Sra. Ger- 
trudes Queiroz: Barão des Aubrals. Sr. Arthur 
de Oliveira; Humberto. Sr. Proeopio Ferreira; 
Renato. Sr. Vicente Celestino; Dominarei. Sr. 
Álvaro Fonseca; Allessio, Sr. Edmundo Maia; 
Charancey. Sr. Reynaldo Teixeira; Emilio, Sr. 
Joflo Celestin: Vivarei, Sr. Bernardo Gouveia; 
Contmissarlo <b* policia, Sr. João Boscarlni. 




orneara 






DARIO NICODEMI 

O GRANDE AMOR 


Peça em tres actos 


A Sra. Aura Abranches — arPata — 
sõ quarta-feira passada ficámos conhecen¬ 
do de niclD 'plenaimente satisfatório. Já, 
a Ptpiplau limos, é cer.o, em -papeis dramá¬ 
ticos de responsabilidade, mas nen-hum 
como a Maria de ”0 grande amor'’, em que 
todas as emoções se pateateíacn no máxi¬ 
mo da intensidade. A melhor qualidade 
cia estimada actriz é a sinceridade, o que 
lhe -permitte transmittir á platéa o que 
sente, fazendo-a rir ou chorar -com ella. 
Que cousa mais deliciosa, ipor exemolo, 
que o seu dialogo com o Conde Feli-ppe, 
realçado por transições chocantes ? E, 
l~go apoz, que pagina mais fundamente 
dolorosa que aquella narrativa ? Mas tudo 
isso é nada em confronto com a grande 
ecena em que vem a saber que a filha, 
tida por morta, está viva e é uma das 
suas alumnas. Ahi a angustia e o deses¬ 
pero se desencadeiam como se o annuncio 
fesse o de uma tremenda desgraça. E' um 
estado ipsjchologieo de quasi incom-pre- 
hensivel com.plexidade, que só se aippre- 
hende exiperimentando-o e a actriz — tri- 
umphando de todas as difficuhtades de 
cada instante, alli, de representação — 
consegue nol-o fazer sentir, com clareza 
e nitidez. Depois dessa tprova julgamos 
que se nào faz favor nenhum á Sra. Aura 
Abranches proclamando-a uma das figu¬ 
ras de maior destaque do theatro em Por¬ 
tugal. Indiquemos ainda as sceoas finaes 
dos dous ukimos actos, verdadeiros gri¬ 
tos de alma, naturaes, humanos e since¬ 
ros. merecedores das ovações com que o 
publico, enthusiasmado e Commovido ga¬ 
lardoou a distincta artista. 

Tratando da Sra. Aura Abranches em 
primeiro logar nesta noticia obedecemos, 
tão sómente, á ordem natural das cousas. 
Ella foi a nota dominante do espectáculo 
a que prestaram concurso excellsnte a Sra. 
Adelina Abranc-hes e cs Srs. Alves da 
Silva. A primeira fez uma irritante e ra¬ 
bugenta directora de collegio, ura papel 
rápido, mas que, como um pequeno quadro 
de um grande pintor, foi uma obra de alto 
valor. O Sr. Antonío Sacramento, feliz 
na caracterisação. comprehendeu bem as 
intenções do autor, evidenciando, decitro 
da representação a insinceridade da pri¬ 
meira scena, conduzindo a» demais na. 
justa medida; e o Sr. Alves da Silva dese- 


penhou excellentemente o typo máo e 
obliquo que lhe lhe coube interpretar. 

A ipeça de Dario Nicodemi é multo 
bonita. E’ um autor (perfeitamente senhor 
dos segredos da technica theatral, bus¬ 
cando bellce effeitos até em pequenos fa¬ 
ctos accidentaes, até mesmo em phrases. 
que fulgem de súbito, despertando o riso 
ou acordando uma emoção subtil. 

Por isso seu theatro é dos que agra¬ 
dam a todas as platéas gerando irreprimí¬ 
vel enthusiaemo. Veja-se o lindo contras¬ 
te daquella infeliz em pranto desfeito e 
do violino que toca ao quarto visicrho, 
fecho magistral do primeiro acto; áquella 
scena da mãe que procura advinhar qual 
dos collegiaes é sua filha; âquelle. . . mas 
teriamos que citar a peça toda, que toda 
ella é feita de formosas acenas. que fé- 
rem a imaginação viva mente e despertam 
vivis 3 imo interesse. Quasi que se p6de 
dizer que esse é o maior defeito do bri¬ 
lhante autor, que não permitte repouso 
aos nervos do espectador e accumula 
emoção sobre emoção em busca sempre de 
mais Impressionantes effeitos. 

A “mise-en-ecene" é, quanto aos sce- 
narios muito boa. O theatro estava cheio, 
e os applausos foram colorosos, eathusi- 
astlcos — Mario Nunes. 

Resumo : — Maria Bini. na aldeia em que 
ê professora recem-vinda. por «eu viver retra- 
hi.w i- ,.a«»o ua ma.ed.cencia. O Conde Fe- 
lippe, syndico da Communa. asperamente lhe 
fala. propenso a acreditar que ninguém vive 
assim por bom; e uma vez nesse caminho, ten¬ 
ta a conquista da linda rapariga. Ella digna¬ 
mente repelle o insulto sobre insulto e conta 
sua triste historia : enganada por um mão ho¬ 
mem, aos dezeseiB annos foi mãe de uma me¬ 
nina que teve sómente horas de vida. A fa¬ 
mília delle, influente, exportou-a para a Ame¬ 
rica. de onde. nove annos depois, voltava, para 
ir chorar todas as tardes no cemiterio de Alta- 
mira. onde lhe haviam dito repousava sua in- 
nocente filhinha. O conde, sem remedio parn 
a grande dôr. punirá o culpado. Suas pesqui- 
zas levam-no á certeza de que a criança náo 
morrêra. Dl 1 -o a Maria que quasi morre de 
alegria e angustia. E’ mesmo, uma das suas 
alumnas. mas qual ? O pae, chamado a ex¬ 
plicar-se. obstina-se no silencio. O conde, po¬ 
rem, fal-o-á encarcerar, e Jacques Macchia 
resolve-se a falar, e assim a pequenita está. em 
pouco, entre os braços de sua mâe. que adia a 
resposta que deve dar a Felippe, amoroso 
delia, para quando, no seu coração, caiba um 
outro affecto além do da filha que, por agora, 
enche toda a sua existencla. 

Distribuição dos papeis : — Maria Bini, pro¬ 
fessora, Sra. Aura Abranches; a directora, Sra. 
Adelina Abranches; Gina, professora, Sra. Ali¬ 
ce Tinoco; Annita, Sra. Amélia; Conde Felip¬ 
pe. syndico, Sr. A. Sacramento; Jacques Mac¬ 
chia. Sr. Alves da SL’va; Pallone, continuo, Sr. 
Mario Campos; Guldote, chefe do municipio. 
Sr. João Henrique; O continuo, Sr. Joaquim 
Silva. 


PAUL QAVAULT 

Minha Mulher Noiva de outro 

Comedia em 4 acto* 

Natural mente (Pauil 1 Ga 1 vau.lt, mesees 
quatro aotos alegres, não teve outra in¬ 
tenção que a de divertir o publico, -mee se 
algum espirito perquiridor qulzesso extra- 
hir dalli um ensinamento qualquer, esse 
poderia ser “não se deve 'confiar uma mu¬ 
lher moça e tentadora á guarda de um ou¬ 
tro homem, principalmente quando esse 
homem já não é moço e... é padrinho 
delia ! ” Parece, á iprimeira vista, algo 
idiota, mas ahi estão a physiologia e mais 
a ipsy/ehologia, para as quaea todos nós 
podemos aippellar inupunemente, que afifir- 
mam a sensatez e justeza do conceito. E 
se alguém, recalcitrante, não ae der por 
convencido, tome o loigar do André Ver- 
nay — e não é preciso, para a demenstra- 
çào, que j Josette seja a Sra. Belmira de 
Almeida — e venha depois nos dizer o 
que foi que veiu a suoceder a Joe Jack- 
sou • • • 

Porque, na verdade, não ha deposito 
maia difificil de conservar Inviolável e in¬ 
tacto do que o de moeda que a todo o in¬ 
stante ennuncia o desejo de ser roubada. 


AURA ABRANCHES 



Uma uas loites emoçoes artísticas recebidas 
pelo publico do Rio foi a Interpretação que a 
Sra. Aura Abranches dá á Maria Blnl„ de “O 
Grande amor". Nosso cliché reproduz a artis¬ 
ta em um momento de angustia. 


André Vernay faz o que qualquer faria 
em casos taes. Sem o que, com franque¬ 
za, todo o mundo acreditaria que os seus 
quarenta e 'dous annos valiam ipor oitenta 
e quatro. Todo o mundo é, talvez, exage¬ 
ro, mas Josette pelo menos. .. 

A peça é da3 que aigradam a qualquer 
pilatéa. Quem aiprecia a comedia franceza 
e3há na obrigação de ir ao Republica on¬ 
de, 'desde hontem, “Mademoiselle Jo3ette, 
ma ifemme”, está tendo interpretação bas¬ 
tante satisfatória. 

Josette encarnada pela 'Sra. Belmira 
de Almeida, evidencia o valor e a intelli- 
gencia dessa a-riplaudida aCtriz. E’ gracio¬ 
sa, e ha, na sua ingenuidade, provocação 
inconsciente, subtileza ique muito henra 
seus méritos artísticos. A transição do 
terceiro acto e a amorosa, do quarto, re¬ 
vestem-se de maior sinceridade ainda e 
são um 'feliz remate do rosário de bellas 
scenas que a distincta actriz nos ofíereceu. 

O 'Sr. Ribeiro Lopes, por suã vêz, 
tem no André Vernay mm dos seus me- 
lhores papeis. Os centros vão-lhe excel- 
lembemente, Ipelo geito. A figura é natu¬ 
ral, os gestos fieis, tendo maior vibração 
e verdade que noa galãs que, ás vezes, in¬ 
terpreta. Os momentee de irritação como 
os inquietos ao se sentir arrastar, foram- 
lhe absolutamente sinceros. 

Mais natural ainda Tá estava o Sr. 
Ohaby Pinheiro, enr.>reatando ao Pacard 
um ar "bon enfant" intere santíssimo e 
que attingiu á maior perfeição, quando, 
quasi no final da .peça, se vem accusar de 
traição. As nuances aWi, delicadíssimas, 
parece que náo poderiam ser comprehen- 
didas e interpretadas scaào por artistas 
francezes. O Sr. Chaby Pinheiro nos pro¬ 
va o contrario. 

O quarto papel, a prender a attenção. 
é o da Sra. Beatriz de Almeida, que faz 
com brilho e elegancia uma actriz do Va- 
riétés. Vestindo-se como uma franceza e 
sua desenvoltura teve aCcento de vida real, 
principalmente quando entra, no primeiro 
acto, e toda a saena malcreada que se 
segue. 


()« demais concorreram para a i , 
impressão que u comedia deixou — Ma l( , 

Nunes. 


Distribuição : — Pacard. Sr. <’haby l»in 
ro; Amlré Vernay. Sr. KiliHro Lopes; Va 
hi»*i\ Sr. Manuel Hocha: Suint Akhínc, Sr. . 
ge Gentil; Dupré< Sr. Santos Mello; Joe J. I 
son. Sr. Mario Pedro; Jafasvot. Sr. José M 
1’rbano, Sr. Teimo de Souza; Pilot, Sr. M 
Pm eriado, Sr. Pera: Josette. Sra. Belmira 
Almeida: M.vrinunu. Sra. Beatriz d«* Alm» 
Mme. Saint Assise. Sra. Marlanna de Figu. 
do: Mme. Dupré. Sra. Maria Augusta; T 
ohe. Sra Silva: Leontina. Sra. Ka< i 

Moreira. 
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Em Natal formou-se um trust de i- 
nemas. O Sr. Américo Gentil adquiriu . r 
compra todos os que alli existem tornan¬ 
do-se, no norte, um pequeno potentado. 


Estrelou domingo ultimo, na Bahia, 
no Theatro Polytheama. cuja lotação 1 d 
esgotada, « Companhia Gremilda de Oli¬ 
veira . 


Já se acha, de novo, trabalhando em 
São Pauilo, a Companhia Alexandre de 
Azevedo. Está fazendo o circuito dos cin *- 
theatros. devendo estreiar na dia 25 tntt 
Casino Antarctica. 

A Caixa Beneficente Theatral conint *- 
merou o seu 25 u anniversario sabbado ul¬ 
timo, com uma interessante festa artist - 
co-litteiuria realizada d tarde, em sim 
eéde, no Theatro Recreio. 

Tendes visto Cccistance Talmad » 
como uma criança, uma adolescente, nr t 
moça solteira, uma mulher casada e ut i 
divorciada. Agora vêde-a como uma viu t 
em “Arabella romântica’* no dia 21, • > 
Odeon. 


A Companhia do São Pedro tem r t 
ensaios a revista “Pum !” de Arthur A - 
vedo e Eduardo Garrido que se reire? - 
tou no Rio, em 1893, com grande succ 
so, nos dias tormentosos da revolta 
esquadra a mando do contra-almira' 
Custodio José de Mello. 


A temporada da Companhia Esper* 
za Irie, no Rio vae ser curta. Seu ulti 
espectáculo será a 15 de Maio, segui! 
no 'dia 16 para São Paulo onde se dei 
rará cerca de um mez. 


O Trianon, apezar da pequena f 
quencia que tem tido, continuará cinei 
O Sr. J. R. StaiPfa que, para cabeça 
linha, possue o Parisiense, obstina-se 
seu capricho, capricho que lhe eetá c * 
tande algune contos de réis por mcz. 
bemoe que os seus sócias -de São Po -* 
são de oipinião que o Trianon deve vol' 
a theatro. 


“Sortilégio” foi escríipfa por P 1 
West pouco tempo antes desse famoso 
cripto r ÍAllecer em Paris. E’, realmen • 
uma das suas melhores producçôes, coi > 
qualquer pessoa p6de verificar indo v 
no Odecn esse excellente fllm da Wor 

A Companhia Antonio de Souza re¬ 
presenta hoje "Parcimônia & C.”, *.i 
mosa revista do Sr. Rego Birros, que o 1**' 
blico do Rio tanto applairdio já. 


v / 














GUSTAVO 

SERENA 



Gustavo Serena é a flôr, cheia de viço e es¬ 
piritualismo, de uma civllisaçâo multas vezes 
secular, que cultuou Ininterruptamente a arte, 
r<" *~rfa** -•* “nas manifestações. Por Isso, o 
mundo o admira. 

E’ florentino e tem hoje trinta a 
sete enaos. Filho de nobres riqu.a. un* 
t ’ve creauce de *játeutcsa libré a embala- 
m-lhe o doirado berço e engatinhou cm 
istosas tapeçarias 'de sumptuoso pal.i- 
o. Como toda gente foi mandado ao 
:• llegio e teve como toda gente ferias que 
->zou em casa dos ipaes. Um dia, as fe- 
i8 terminaram e Gustavo nào sahiu de 
orença ipara a Suissa, onde estuluva. 

Chegou o outcxnno, eninallidoceu o 
v rdor dos campos, as arvores, gemendo 
mo os moribundos, deixaram cair as 
lhas, e Gustavo continuou em casa dos 
es!... Veiu o inverno. A neve caiu 
bre Florença, estendendo sobre a cida- 
um manto de arminho e Gustavo dei- 
u-se ficar ainda !. . . 

Tornaram-se mais doirados, mais 
istosos que nunca, os salões da arísto- 
acia. Antp as -portas rios rpalacios, pa- 
vam carros luxuosos, desciam senhoras 
tidas, e Gustavo sem pensar nas aulas ! 
ue milagre, que mysterio originava tal 
isa ? Isto, apenas. . . Serena estava ena- 
.:orado. . . ! 

Quando o verão puzera suas côres vi- 
‘.is nos campo3, e o sol escaldante urro- 
ra sobre a terra uma ohuva de oiro. co- 
ieta e frivola uma conde-sinha dessas 
rl ’e são praga nos salões elegantes, tur- 
' Ou-lhe a vida, cravando-lhe na alma o 
nmeiro espinho da Dôr. Como tantas 
outras que nós conhecemos, fazia-se amo¬ 
rosa só para gozar a voluptuosidade de o 
ver soffrer, quando ro<mpia bruscamente 
0 encanto ! 


Uma noite, em que o ipalucio dos Se¬ 
rena esplendia de luzes e us joias das 
mulheres en?egueciam tudo, a dardejar 
fulgores, a Ccndessinha. mais linda que 
nunca no seu decote a mcstrar os roliços 
braços e os alvos hombros de neve, dei¬ 
xou-se surorphmder. lábios colladcs aos 
de um convidado. Perante essa lição que 
a vida lhe dava, Gustavo sentiu que as 
pernas lhe vergavam e a vista se lhe tol¬ 
dava. Comprehendeu que un homem 
pôde. ás vezes, matar uma mulher sem 
que a sociedade tenha o direito de lhe 
chamar assassino. Mas, num esforço su¬ 
premo, fez que não viu. e foi carpir a dôr 
no silencio de seu quarto, onde ninguém 
se riria de suas lagrimas e o travesseiro 
lhe abafaria os soluços. Desde então, oc- 
centuou se-Mie de t3l modo a melancolia, 
que a Vida se lhe tomou i nsun.no rt*ivel ! 

Para esquecer, afogou no vinho e nas 
orgias a sua mágoa, procurou na embria¬ 
guez a loucura dos sentidos, quiz ter qs 
sonhos do ébrio, para nào pensar mais 
na traição das mulheres, mas a figura 
delia seranre loira, seranre doce, sempre 
linda, domina va-o, condemrava-o ao eter¬ 
no soffrimento ! Era preciso sair de 
Florença ! 

Roma attraiu-o com o prestigio de 
suas muralhas, onde em cada pedra ha 
eecrlipta urna nn-gina da historia, e em 
Roma viveu algum temno, desprezando o 
bulício da ci lade moderna, para esconder 
sin dôr no silencio augusto das gloriosas 
ruinas. Sonhou em meio das paredes der- 
rir das do Anv>hitheatro. e evocou a visão 
trágica de Floria Tcsca nas ameias do 
Castello de SantWngelo. A runhala la do 
desengano continuava, porém, a sangrar- 
lhe o coração... Paesou a Veneza, mas 
o encanto 'doe passeios nos poéticos ca- 
naes. mi noites de luar, e o remo do gon¬ 
doleiro a abrir na agua feridas de prata, 
faziam no sentir, mais do que nunca a 
saudade da pérfida ! 

Céos ! Onde occultar uma dessas ira* 
mensas dôres que nos despe laram a al¬ 
ma ? Onde está a fonte do esquecimento, 
tão aneiadamente procurada pelos namo¬ 
rados que experimentaram um dia algum 
desengano ? 

Gustavo pensou em Paris, na louca 
Paris, 'de Montmartre. onde ha sempre 
uma gargalhada de alegria e juventude, 
abandonando o céo cnil de Ital a com a 
esaeranca no coração. De facto, Paris 
emoolgou-o com a vida vertiginosa de seus 
boulevards e o perfume penetrante de sua 
gu la n teria ! 

E correndo como louco, atrás do prii- 
zer, achou por fim o balsamo do e-queci- 
mento ! 

Mezes depois desvanecida a imagem 
de seu primeiro amor, surgiu de súbito em 
sua vida a figura de outra mulher, a 
aotriz Anita Sweet. do theatro da Come¬ 
dia. mulher viciosa, amiga do exotico, des¬ 
pida de preconceitos, que tomava morfi¬ 
na, e só nédia ao amante joias, vestidos e 
orgia, saltando sob“e o amor sem se de- 
ter. Gustavo não tinha grande enthusius- 
mo, per ella, mas um dia, por ciúmes, 
Anita cravou em uma collegi um peque¬ 
no punhal que lhe servia de gramno, e 
e?tse gesto fez falar de novo o coração de 
Serena. E quando ella, recuperou mais 
tarde a liberdade e o beijou na b'ca. 
agarrando se-l^e. como a querer fundir- 
se nelle, Gustavo qirz guardal-a nara si 
só, íurtal-a aos olhares lascivos dos ou¬ 
tros homens, e levou-a á Itália a passear 
seu amor numa lua de mel. Roma e Ve¬ 


neza, Naipoles e Milão foram testemunhas 
de suas loucuras ! 

A seu tempo, Anita começou a sentir 
a nostalgia do palco, e por um capricho 
exigiu de Gustavo que se fizesse actor. 
Sua vasta illustração e sua severa elegân¬ 
cia fizeram delle um artista, e Anita teve 
ciúmes de tão grande exl-to... Denois de 
um beijo, tão grande e tão vehemente que 
deixou os l-ablos delle em sangue, Anita 
tomou uma maior dose de anorfina e mor¬ 
reu . 


Na énoca em que os films italianos 
eram solicitados ipor todos os mercados, 
a casa Cines contratou-o. Imaginaes um 
Petronio mais mascurno, mais elegante, 
mais severo, menrs affectado do que o que 
elle creou em "Quo Vadis ?" Fixaram-6e 
nelle, então, os directores da Caesar Films, 
nvs Gustavo, rico, de familia da melhor 
linhagem italiana, não se deixou tentar 
uor dinheiro. Só aeceitou o contrato, 
quando soube que ia trabalhar com a Ber- 
tinl. Fizeram, ambos, “Fedora”, “Tosca”, 
'Prccesso Clemenceou”, alguns dos “Os 
Sete Peecados Mortaes” e outros mais 
films. 

Depois, não se sabe por que motivo. 
Serena abandonou essa fabrica em que 
obtivera seus maiores triumo-hos 3 fun¬ 
dou a Filmgraf, -mas, falto, sem duvida, 
de elementos da sua categoria, fez apenas 
meia duzia de films. todos mediocras. e 
abandonou a tela. Para sempre? Eis o 
enigma . . . Como enthusiastas do cinema, 
só desejamos que não se effective tal de¬ 
cisão . 

Teria havido entre elle e Bertlni, en¬ 
tre cs dois nrtÍ3 f as que tão maravl.hosa- 
mente se completam, qualquer attric«.o 
serio ? Xinguem o soube nunca. . . O que 
toda gente sabe é que a belleza e a ele¬ 
gância delia lb rilha vam muito mais ao 
lado da tão varonil figura delle e vice- 
versa. . . Nas scenas de amor, ne?sas sce- 
nas tão intensamente tpassionaes dos dra¬ 
mas modernos, parecia fundir em-se um 
no ou‘ro, como se um milagre qu zesse 
unir em uma as duas perscaaiiàades de 
mais vigoroso relevo da tela itavana. E 
quando os artistas chegam a identifica¬ 
rem se do modo ccuno o fizeram os doU 
astros italianos têm o dever moral de con¬ 
tinuar juntes, ainda que discrepâncias de 
caracter ou de interesse tendam a sepa¬ 
rai os. . . 

E, para terminar: Comce-beis acaso, 
cemnrehendeis que um homem, tendo 
malbaratado sempre seu dinheiro e sua 
saude em loucas aventuras, possa ter o 
prazer da minuetosidade, o gozo di or¬ 
dem, a mania do catalogo ? Gustavo Se¬ 
rena collecciona tudo ! Sua casa é um 
mu'eu de antiguidades, de coisas <i3 mais 
fantásticas, as mais estranhas, as mais 
inúteis. .. 

E* porque sonha e espera de mais 
qvc a mulh-er soffre. Está sempre abai¬ 
xo on acima dn verdade. E' ama crea- 
tura de desequilíbrio e inbnmanidade. 
— ClIARNY. 

A Decla- Biscop está filmando o ro¬ 
mance “O idiota”, do escriptor russo Dos- 
tojeviski. Tomam parte: Asta Nielsen, Ly- 
<Ta Salmonova e um grande numero da 
aristocratas da antiga côrte imperial da 
Rússia. 
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SELECT — “A ESPOSA INFATIGÁVEL” 
<The imlestructible wlffe) — Film de Allco 
Brady que representu um exito Indiscutível 
para essa actriz e para a fabrica que o edi¬ 
tou. O argumento é interessante e descreve 
as fiventuras. por vezes arriscadas, de uma es¬ 
posa que cultiva os sports com uma dedicaçfio 
que vae até ao exaggero. E' a Carlotlnha 
casada de fresco com um camarada do 
nome Joaquim, pobre rapaz pouco amigo de 
correrias que nào pode aguentar o complica 
dissimo regímen a que ella se submette. Apro¬ 
veita-se disso um professor do gymnastlca 
chamado Brandon, que acompanha Carola nos' 
Beus jogos e que A espera do momento propi¬ 
cio se atira a ella no final da peça. A heroina 
reage a chicote e volta aos braços do marido, 
terminando a narrativa com a felicidade gerai. 


SELECT — “MARIONETTES” (The Mario- 
nettes) — Um bellissimo film exhlbldo agora 
em reprise. E’ uma adaptaçAo excelente da 
peça de Pierre Wolff, magnlficamente desem¬ 
penhada por Clara Kimball e a sua companhia. 
Uma rapariga da provinda casa-se com um 
marquez perdulário e vem viver com el'e para 
Paris. O marquez recomeça a sua antiga vida 
de pandegas e cocotes e a provinciana sosinha 
em casa. tanto pensa, tanto pensa, que resolve 
corrigir o marido, fazendo-o mudar de vida. E 
em pouco tempo, ataviando-se e frequentando 
os salões. a heroina faz com que o marquez co¬ 
mece a sentir ciúmes e a vlgial-a ferozmente. 
Afinal tudo se harmoniza entre elles. 

*» jPAV KÉ l. 

FOX — -CAMARADAS” (Just Pais) — Bim, 
o herôe da historia, é um pobre rapaz que os 
habitantes da pequena cidade de Norald consi¬ 
deram sem préstimos para cousa alguma, va¬ 
dio, mandrião, vivendo vida de vagabundo com 
um pequeno a quem se affeiçoara profunda 
rnen * e “ ^dvinhando-o bom rapaz a professora 
da aldeia é a unica pessoa que lhe dispensa al¬ 
guma sympathia. Ella nada tem a perder com 
isso porque mais tarde o seu noivo Harvey dA 
um desfalque na casa onde traba.ha e pede-lhe 
o dinheiro da escola, nâo o restituindo mais 
apezar de todas as promessas da vespera. A 
professora, em situação desesperada, tenta sui¬ 
cidar-se mas a prompta intervenção do Bim. 
que ainda obriga Harvey a arranjar o dinheiro, 
salva-lhe a vida. Bim e a professora, casam- 
se. Buck Jones é o herôe. Film interessante 


F , 0X .~ “ A LADRA” (The Thleft) — Film 
.irado da peça de Henry Bernstein. A prota¬ 
gonista é a famosa Pearl White, o que é o suf- 
ficiente para recommendarmos o film. E’ a 
historia de uma dama remediada que vae pas- 
Bar uns tempos em casa de uma amiga rica. 
Vivendo no meo de todo aquele luxo e de todos 
aquellas damas Ião magnlficamente vestidas, a 
heroina julga-se humilhada e começa a soffrer 
do delirio- das grandezas, indo até ao roubo para 
comprar vestidos. Por causa dese roubo sur- 
gem os incidentes mais dramáticos da peça e 
ella só ff rendo amargamente uma dura lição 
resolve não cahir noutra. Em resumo a peca é 
mais ou menos isso. E’ uma das melhores pro- 
dueçoes da Fox. 


PARAMOUNT — “O DESPERTADOR” 
(Alarm Clock Ancly) — Historia cie um ga^o 
empregado em uma grande fabrica de motores 
de automoveis. Alto e desageiiado, além dis¬ 
so timido e assustado, o pobre herôe fica mar¬ 
cando passo no escriptorio durante alguns an- 
nos emquanto que outros como um tal Blicker. 
que cultivam o “almofadinhismo” e possuem 
Jogo de acena para engabellar o patrão, fumam 
charutos á porta do seu gabinete e dão ordens 
aos pobres “vegétas” que nem ao menos a filha 
do çhefe conhecem. O André, no emtanto, tem 
aptidões e grande confiança no futuro. Pos¬ 
suindo muita força de vontade e como a sorle 
comece a protegel-o no fim da peça, eli.e chega 
por fim, a vender uma grande partida de au¬ 
tomoveis que o Blicker não conseguira e a 
ganhar o amor da própria filha do patrão. E 
o Blicker tão sabido, tão insinuante, soffre a 
sua derrota em silencio, pensando naturalmen¬ 
te no celebre ditado “Malandro não estriila !”. 
Charles Ray, que é um dos grandes actores dò 
cinema, como de costume, representa admira- 



CAMPEÃO DE ENERGIAS 

i 


Este «film é tnaibail«hado ipor dois ar¬ 
tistas de ía«ma na America, sendo que Vir¬ 
gínia Hammond ccata entre nós mMiares 
de adoradores. Elle é montado com luxo. 
O seu enredo, em que Earl Metcalf tem 
dote papeis, é simplesmente sensacional. 
A lucta de box é de uma realidade crua, 
perfeita e grandemente ©motiva. Por to¬ 
dos os títulos se trata de «um trabalho de 
valor. E o Qdecn, que tem a exclusivida¬ 
de dos films da World, apresenta ao seu 
publico mais um tprogramma de successo. 

Jim Fortune viu-se, «por força de cir- 
cumstancias, na necessidade de se tomar 
um camipeão de box. A suo. ibella muscula¬ 
tura, e a sua maneira limpa de agir, aju- 
danam-n’o a criar um nome no tablado. 
Entretanto elle tem um desejo enorme de 
abandonar a exhiblçâo de si iproprio, eun- 
bora isso «lhe tenha dado uma verdadeira 
fortuna. Elle prefere ganhar a eua vida 
em «negocios, de maneira que ipossa entrar 
na sociedade, á qual aliás elle tpertenceu. 
Realmente a sua educação não conduzia 
com o meio em que vivia. Com esse dese¬ 
jo em «mente, iportanto, Jiim Fortune es¬ 
pera apenas que se apresente a occasião. 

Typo diflferente de individuo é Dun- 
oan Hart, imarido de uma linda e elegante 
senhora, uma das que mais se impunham 
na sociedade. Apezar disso Angélica Hart 
e uma infeliz, «p-ois que o marido a mal¬ 
trata, «tornando-se u«m bruto e selvagem 
que, aipezar de viver na sociedade, esquece 
a sua posição e desce aité a bater «na pobre 
mulher qje, entretanto, se sente presa a 
elle, sem ipoder libertar-se. Elle a leva 
aos ipeiores logares, e um dia carregou-a 
para um desses oaifés frequenta-dos .por 
gente de toda a especie. iprincipalmente 
nos que vivem da «vida nocturna. Lrá quiz 


no ODEON 


obrigal-a a dançar com elle, e como Vir 
ginia repelle a ideia, vteto que não 1! 
parecia -bem immlscuir-se com uquell- 
pares, elle quer forçal-a e a brutalisa. 
Jim Fortune e Ata va «lá e é ella «que iute? 
vêm, arrancando a victima das mãos i 
verdugo. 

Hart também é um homem forte, ir 
aíhleta. Amador do box, elle gosta de 
medir -com os bons. «Gommumente arrar 
java partidas que se realizavam depois d 
jantares para os quaes convidava os ain 
gos. Jim soube disso, e um dia, querei 
do medir-3e com o malvado, ou antes, d 
sejoso de castiga'1-o, arranja com «o des, 
fiado de Hart deixar-se substituir. Es 
não gostou de ver apparecer aquelle qi 
o enfrantára no ca.fé, noites atraz. M; 
não ipóde fazer “leio” e acceita o embaU . 
Angélica recusa presenciar essa luta qu 
ella adivinha vir a ser terrível, mas o se 
vagem a obriga, e ante a sua repulsa 
miserável uão Leme vergastal-a a cbicon 
Eiitã-o ella desceu ao ihall, e sedenta d 
vingança, -delxaado cabir a sua "éoharpo 
desnuda o collo seviciado, deixando Jii 
ver a sua varne «vergastada. 

O embate foi terrível entre aquelle 
clois athletas. Jim, com a sua alma re¬ 
voltada ante o que suocedera, não teu. 
quartel para o su adversário. Hart, «po 
sua vez, ciumento por ver que a sua nu. 
lher se interessa por Jim, não quer se¬ 
mente vencei-o, mas matal-o se possivt 
fôr. Então tereis 0'ccasião de ver u»m 'do 
mais bellos assaltos de box que jamais se 
tem mostrado na tela... se -fôrdes hoj ‘ 
mesmo ao Odeon, ocide "Campeão d® 
energias ee exibi be até domingo. 


























. ntf . Oh Hi.' uh flImH hAo H« mpr«* orlglnne*. 
v ° . interessante» o este nfto fogo á rigra. 
WeM». Mllllcent Flscher, Tmn Guise «• 
w Hobflon fazem parte ilo elenco. 



kelio HorriiiNo — -mais forte 

p ( K A LKI (IMO ehe la legge) — A mnr- 

„ Delia Croee, n inaiH bella ttmher do 

j t( , é canada mm um fidalgo degenerado. 

qU ni o maior descaramento, até uh criada h 

>:e. Tantan faz elle que um dia a mar- 
«,i «lá com uma carta compromettedora u 

j n ,. va-o fortemente, exigindo a separação 

j m iata. O homem, porem, consegue nr- 

ra: r-Ihe o papel das mftos. berrando-lhe que 
a 1- lhe garante todos os direitos «lo esposo «• 
qui «*m por um decreto deixará de ser seu 
nii , -o. A marquesa ainda o atura por a’gum 
teir mas a folhas tantas entram em scen.i 
uni mtor e uma menina infelicitada pelo mar- 
qu«; e como é faeil de imaginar, cila c o pin¬ 
tor brem o arco depois «le flirt meloso. A tal 
nu ii'ia infelicitada pelo marquez fica em sou 
lofr . ingere uma droga, incendeia o pavilhão 
on se acha e cáe morta, num «piadm todo 
lorr^roslano... Mais tarde, depois d«* vários 
in< i ' ntes. o marquez vem a encontrar a mu¬ 
lher «*m uma casa «le campo vivendo com o 
pint r. Este luta com elle ferozmente e o máo 
suj« Ifo morre, terminando o filin com uma 
phmse da marqtteza : — “Não fujo porque ha 
alguma coisa acima «la lei". A famosa Hertini 
ê ;\ interprete. 

ROM RA UF.lt -- "SOBERANA DO MUNDO" 
3 o episodlo. Matid. o hercu’es Madsen *• «> dou¬ 
tor chinez continuam a sua viagem pela África 
e vão parar ao sitio onde vive a tribu «!«• negro* 
do rei Macombe. São bem recebidos mas um 
dos pretos lembra-se de apaixonar-se pela 
Maud e ahi temos n«»vas lutas e novas corre¬ 
rias. O cônsul Madsen distribuo alguns racha- 
cães e todos fogem perseguidos pnr um bando 
de neirn.MnVs arreliados. Um delles é atirado 
por Madsen dentro de um rio. mas antes de 
ostiepr devorado por jaca rãs esfomendoB. ainda 
t*-in tempo de enviar uma seft;i venenosa a 
Maud. O doutor chinez recebe-a em s«*u logar 
e por son v«'z espicha alti mesmo. Maud e M*i- 
dst n «*nterram-n’o e seguem viagem damlo po* 
fim «rom a maravilhosa cidade de Ophir. Este 
é uni dos melhores episódios. 



STA FF A — “O AMIGO FRITZ" — E* um 
romance conhecido, passado na AIsacia «*ntr.> 
um rico proprietário, o antigo Fmz. como v 
chamam, e uma jovem filha «le rendeiros s«*us. 
a bei la Suzei. o Fritz, apaixona-se por «dia 
iog«> a primeira vista, mas como tenha feito 
111,11 aposta de ficar solteiro até á morte e 
«•emo lhe desagrade a i«léu de casar com uma 
ra; r ga de condição mais ou menos humilde. 
Ç procura afastar de si a imagem daquei- 

‘l *e o embeiçara a ponto de produzir-lhe ln- 
so mi :af. E tentando esquecel-a o homem 
l!‘ '* P ara um « Viagem, que. como de costu 
■ na«) produz o mínimo resultado, arrelian- 
s ! brofundamente a noticia que corre do ca- 
V í ia ^uzel Cüm um rapaz qua.quer. 
‘ ‘ ' 1 e to , n ^ Si «• historia acaba como devia 

O m 1 ° ^ mi &° ^ritz desposa a sua adorada, 
ccp agradou, principalmente no desempenho 
C r ul ? a Mr - Mathot. (O Conde de Monte 
a fj' ,í 1 í« u ® tt e f I>uffIoa e Mr. de Mas, tre* 
a as distinctissimos. 



:TR° “A CENTELHA DO BEM" (Boston 
:, e s Little I*al) — Backie fi sympathieo 
de Nova-York. original e limpo no seu 
e de uma figura verdadeira mente ele- 
Namorado da bella Mary, a Mary é-.he 
ta dedicação admiravel. auxiliando-o ef- 
lente em todas as suas arrojadas opera- 
/ «V a em Prcgada em casa de um rico 

n , oí Í ^ e metding, que têm um filho. Bob. 

ii/ i grandemente afeiçoada..Avisado por 
0 , a< ‘* t ^ e penetra na casa numa noite em 

rr i ,?* ™emeiding fôra a uma festa que o 

ii °« i e brohibira e dispõe-se a surripiar 

nr Coni e disttncçâo quando o pe- 

i ' o surprehende. O encontro entre 

è, .. lS . 6 eommovente. Blackie pensa em re- 
, ar-sc e ainda vem a prestar grandes sor- 
■ ! a Sra. Wemeiding por causa de aventu- 
a ( lbom elle déra tréla demais. O fílm 
magnificamente desempenhado por Bert 
r- n-u secund ado por Rhea Mitchell e Rosema- 
. ueby. Joel Jacobs no papel do pe«tueno 

BoU 6 wm actor de futuro. 

ARLOT -- “O CAHIR DAS ILLUSÕES" — 
nn V con dcssa, filha de um fidalgo orgulhoso. 
‘ unhada de um príncipe, foge com » 


formidável escantl.Vo. O Carlos, porem, é um 
mau typo 1 « pouco depolH da fuga. prvctubndo 
( vpiorar a pobre moça, revela-se um grundissL 
mo patife, lia o rompimento «• um tremendo 
bate-iiocca. ( trina vae viv**r em companhia do 
um sapateiro, o Chico. Carlos leva uns tem- 
nos s< m lhe apparecer mas um dia descohre-lhe 
«» paradeiro •* a moça, receiando a vingança, 
abandona o Chico. Este enforca-se «• a coi¬ 
sa acaba muito mal. Italia Manslnl. «|Uc sé> 
• ntra em trageidia, em peças onde morre g«m- 
t«- «• onde caem folhas, é a heroina. 


. 1 * nuiJhrns não moln; 

íulivinhntn twln. — Arséne Hoitssaye. 


Um romântico rapaz do Oeste, um 
prosaico hemem de negocios, um expoen¬ 
te do amor livre e da escola moderna, um 
espirito pratico e secco e unn eugenlsta 
todos se apaixonam por Ara bei la . Podeis 
ver isso em **Arabella romântica” o bello 
film da Select que o Odeun nos dará na 
quinta-leira vindoura. 




JOSE’ ALVES NETTO 

Correndo Ir.-sistentes rumores de que o 
Sr. José Alves Xetto, director-gerente da 
Kxcelsior-Film cederia aos prementes con¬ 
vites que tem recebido para dirigir a agen¬ 
cia 'da Universal no Brasil, podemos ga¬ 
rantir que o activo moço continuará á 
frente daquella Km preza de que foi um 
dos fundadores e é um dos mais firme» 
esteios. 

Diremos no proximo numero que razões 
irf1uir«m no Sr. José Alves Netto para re¬ 
cusar as vantajosas offertas, verdadeira¬ 
mente tentadoras, qu » lhe foram feitas. 

I)r uma mulher *a exiyein quatro 
roums: que n virtude habite em sev co- 
rneão; que a modentin arne * */ fronte; 
que o doçura fhui dox xeu* 1 ahi oh; (/nc 
a trabalho ot l cupe *ua# mão *.— Telho 
Provérbio. 


Pôde alguém se apaixonar por algum espirito ? 

JUNE ELVIDGE e FRANK MAYO 





''••Vi l^l> 

Jt \f. f /.l IlH.h. 
IHi 7f.R0 BOIÍR' 


**Sortilégio” ó uma historia fóra do 
commuin, uma das produções mai^ 
emocionantes da World. Juno Elvidge, 
a formosa, faz um ]>«ipel duplo, o das 
irmãs Craig, Fanny, (pte olha a vida 
seriamente, e a Eveíyn, uma creatura 
frivola, cheia de crendices e caprichos. 
Frank May o desempenha papel dos 
mais sympathicos, com a graça c des¬ 
envoltura que lhe são habituaes. 

Em “Sortilégio” o autor, Paul 
West. expõe os mysterios da mediumni- 


dade e da clarividência da maneira a 
mais interessante, intercalando á intri¬ 
ga principal um docemente emocio¬ 
nante caso de amor. Para os espíritos 
avisados 6 uma das melhores advertên¬ 
cias, pela exposisão contida nos cinco 
bellos actos das explorações a que se 
presta o espiritismo, meio de vida de 
muito desalmado sem escrumilos.. 

Não deixe de ir ver “Sortilégio", no 
Odeon, de segunda a quarta da semana 
próxima. , 
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0 Parisiense e o Triauon estrearam, esta 
semana, “O Casamento de Figuro”, film 
excellente da Terra Film, de Berlim, que 
pela sua extensão e riqueza vem cofttirmar 
o que temos dito sobre films allemães. 

Não é sem duvida, um film impecável, 
mas os seus defeitos, insignificantes aliás, 
servem ainda para dar mais relevo ao mé¬ 
rito do eonjuneto que, se não é a arte no seu 
mais alto e definitivo expoente, é certamente 
uma das suas mais exuberantes manifes¬ 
tações, havendo mesmo tudo a ganhar, para 
ella é para o publico, que o theatro estivesse 
sempre representado por obras de tanto 
gosto e correção. 

0 “Casamento do Fiffaro” não é uma 
simples exposição de quadros. Max Ma.‘k, 
seu ensaiador, baseou-se, é certo, na iinmor- 
tal obra de Beaumarehais. mas, soule desen¬ 
volver o argumento com a maior elegancia 
artistica, ao estylo clássico da cpwa, e deu 
a raaxima eôr local á vida do povo e dos 
nobres de então, reproduzindo, expressando 
— diremos melhor — toda3 as scenas em 
detalhe ou em conjunto. Por seu lado, Alex 
Moissi, no papel de Fisraro, optimamente 
secundado por Hella Moja, deu o maior re¬ 
levo á personagem com a eloquente “lingua¬ 
gem” do seu gesto. 

“O casamento de Figaro” é portanto por 
tudo isso que ahi fica dito, um dos bellos 
testemunhos do que va^e a Allemanha no 
campo da cinematographia. 

”^A mulher que Deus esqueceu”, fb 
gurando aqtualmente no -nrogrammu do 
Avenida, é uma dessas suoer-iproducções 
que fazem a fortuna da casa sua editora, 
q a renutação de seu director de geena. 
Nada foi esquecido paru a reconstituição 
desse episodio 'histórica. Levantaram-se 
grandes templos, palacios do antigo Im¬ 
pério azteca, com tal grandiosidade, que 
o film bem merece o qualificativo de ex¬ 
traordinário, bastando ipara o seu maior 
elogio dizer que, em 1919, um jury de 
Intellectuaes heepanhoe3 'lhe outorgou o 
•primeiro ipremio, num ccucur3o aberto 
pela Associação de Imprensa, de Madrid. 

Geraldlne Farrar, Vallace Reid, os dois 
personagens capitães do suave romance 
de amor que desliza através dos maiores 
perigos, Hobart Boswor.h, actor notãb llls- 
s|mo tantas vezes aqui citado, e Theodoro 
Korsloff, o grande bailarino russo, deram 
a melhor da3 coadjuvações á producção de 
Cecil B. de Mille, que reune em sccua anais 
de quinze mil pessoas, e constituo sem 
duviaa maravilhoso espectáculo. 

Está no Rio a primeira producção dos 
quatro “azes” da tela, Piekford, Carlitos, 
Fairbanks e Griffith, “Sua Majestade o Yan¬ 
kee” que o Cinema Central exhibirá muito 
em breve. Vimol-o, ha dias, em sessão priva¬ 
da, e pareceu-n 03 ser a obra mais completa 
e pessoal de Fairbanks, que é o seu prota¬ 
gonista, pois dá amplo campo para elle se 
mostrar em ir-íinitos a« r ec os aom uma ame¬ 
ricana que não hesita diante de qualquer pe¬ 
rigo. 


Não nos 6 possível dar aqui uma idea do 
entrecho do film, mas todo elle é acção e 
variedade, estando tão bem ligado o comico 
(Qom o emocional que o espectador desfruta 
uma hora de verdadeira arte dramatica. 
Douglas é alli o nthleta, o aventureiro, o in¬ 
trépido, o valente, o enamorado o elegante, 
mas tudo isso de modo a não ter paralello 
com pessoa alguma. Faz verdadeiras mara¬ 
vilhas que hão de commover e fazer rir o 
mais exigente espectador. A sua arte tão 
pessoal, de que c característico uma alegria 
sã e franca, poderá parecer paradoxal, mas ó 
sem duvida alguma estupenda, porque se en¬ 
carna no artista seu ereador, que une ainda 
por cima, a esse dote a gympathia que cfflue 
de seu eterno sorriso de homem feliz e forte. 

“Sua Majestade o Yankee”, parive-noa, 
vae ser um formidável successo. 

CONSTANCE BINNEY 


(BSTIU5BLA DA REALAiRT) 



A biographia de Constance Binney é 
a historia de um successo ipheaomenal. 
Nasceu em Nova York, e os paes eram 
americanos da gema. Foi educada em um 
cccivento em Paris e depois veiu comple¬ 
tar os estudes na America do Norte. 

Duracite uma representação no colle- 
gio, Constance Binney uttrahiu a attencão 
do emiprezario Winthrop Ames, que dese¬ 
jou contractal-a, mas os pais iprohihlram 
a filha de seguir a carreira theatral. 
Constance Binney não desanimou e pouco 
a pouco conseguio o consentimento dos 
p*ais e estreou no drama “De sabbado a 
segunda-feira”, com geral agrado. 

O eeu seguinte debute foi no drama 
“Oh, senhora”, onde firmou para sempre 
a sua fama. Nessa época, alguns produ- 
ctores de films notaram a sua fascinante 
belleza e Constance Binney anipareceu pela 
primeira vez na tela no fiini "Soorting 
Life", dirigido por Maurice Tourneur pa¬ 
ra a Paramount. A sua irmã Faire Binney 
também tomou parte nesse film. 


Apezar da sua curta carreira 
trai, Constance Binney foi ultima n. 
ccntractüda para representar um doe 
cipaes papeis na peca dramatlca aà 
East”, eseripUi por R. Crotherg. 
producção conquistou as sympathki dj! 
publico de Nova York, que a appl |j' 0 
entihusias tica mente. 

Na cinematographia também f» f e . 
liz e representou o principal papel n , a . 
ma "The Test of Honor" com o n ve j 
actor John Barrlmore. Depois ase ütl 
um contrato com a Realart Pictures or. 
poration sendo filmada no drama “h ${. 
while Susun” escripto por Madame 1 k e 
que tanto successo alcançou na scen r a . 
lada. A seguir representou o prit )a j 
papel no drama "39, East" e agora ba 
de completar o film "Something »if. 
fereot". 


l’M “TOUH I)K FORCE 1 ’ FOKMIIM KL 

A Companhia Cinematograiphica u\. 
Americana, de Buenos {Aires, batei; ha 
pouco, na Quinta-feira de Endoenç , 0 
record das combinações para exthibiçâo de 
um film, "Redempçào de Maria Mu U- 
lena". 

Foi dado no mesmo dia em trio:a ♦> 
seis Cinemas ! 

Para isso — diz o collega de qu ti. 
ramos a noticia — Buenos Aires foi in. 
vaidida 'por uma qu::ut idade enorme le 
motccycletas a fazerem o transporte das 
•IKirtes do film de une para outros cine¬ 
mas, visto se acharem os chauffeurs em 
grove. Acresce ainda a Circumstancia de 
estar inundada a cidade em algumas 
ruas de certos bairros, sendo preciso usa¬ 
rem-se 'botes para attender ú exigencia 
do serviço. 

E’ um bello exemplo de se poder fa¬ 
zer qualquer coisa quando se quer fazel-c. 

DIVAGAÇÕES I)K JACK HOLT 

Desculpem a gracinha, mas eu p>'dia 
ter nascido bala. visto que vim ao mural o 
em Winchester, que fica a li no Estado de 
Virginia... Mas, — continuemos com a 
graça — se tivesse nascido bala. *• da 
uma bala de boa trajectoria, pois estu !ei 
e formei-me em engenharia civil. N ta 
altura, quero fazer a minha apresenta- io. 

Sou um sujeito robusto, de q isi 
dois metrcs de estatura dado a sports s- 
pecialmente o foot-ball, o tennis e o u o- 
mobilismo. Meu pae foi ministro, ?• >s, 
ministro de Deus, bem entendido. e. ■!- 
vez por isso mesmo, embirrando com lo 
quanto cheiravu a theatro e levam a 
birra ao ponto de nas suas prédicas os 
domingos se atirar — salvo seja — co ri 
os beijos do palco e membros inferi es 
femininos. Ora, eu. educado assim s* 
se3 princípios de rigida moral, mas :» 
a mania de vir a ser actor, estava t; '- 
do para os papeis de vi 1 Ião que os en a- 
dores se lembraram de pôr a meu c o, 
porque a verdade é que só póde sim ' r 
perversidade quem não é perverso 0 
malvado não simula sua tendencia. ta 
integrado nella. .. De mim. não ha s- 
trella que diga mal. . . Podia falar em u* 
lher, em vez de estrella... Mary K se 
Tuylor, que me entrevistou certo dia, i»- 
sim começava sua entrevista no jcrnai m 
que trabalhava: 

"Jack Holt póde ser um v»llão ^ 
tela, mas fóra ! ”.. . 

As reticenc’as e o ponto de admii ãa 
querem dizer muito, e eu peço licença u- 
ra esboçar um sorriso de saborosas r* r- 
dações, e não dizer uma palavra mai •• 

Os dois papeis que June Elvidge m 
em "Sortilégio” annunciado para se ia* 
da-feira no Odeon, são uma das melh ^ 
ornortunidadeB da sua vida pura exa•.* r 
sua belleza e seu talento. 











Lsi í/cíéc^'J ^j- * 


avtn do fjoverno d nu do execução a 
' sição legislativa que monda ceder a 
*! ( [ € aforamento ao Club de Heqatas do 

li tmjo uma vasta área de terreno na 
/), » Vermr.ha, para nella ser conslmitto 

J t ; tmlinm, repreenda a primeira iuter- 
,,, offieial, verdadeira mente ef f uaz, em 
■ta educação phqsica da mocidade pa¬ 
ute hoje só mantida /tela iniciativa 

jj f i da • 

o presente, são as associações os uni - 
c rtares do prof/rrsso do sport trasileiro. 

a e.vcepção do Fluminense Foot-Bali 
ni a ventura de contar em seu seio vrr- 
(I;. ros Mee ruas, todas as demais associa- 
portivas lutam com os maiores sacri- 
fj ( para a satisfação dos se as intentos 
nlt tente patrióticas. Xo numero desses 
f{ i o Club de lie;/a tas do Flameuqo. 

' iicléo de abneqados sportmen, diriqido 
pnv elementos idoneos, apresentando em 
Sic fileiras os mais afamados campeões de 
wií.r e terra, prova robusta da sua orientada 
a, ,lo educativa, o rlnb rubro net/ro torna-sr. 
ussln merecedor do auxilio une acaba de 
lhe ser prestado pelos poderes nuhlicos. 

n (joverno itnpoz como condição do seu 
arfo benemérito , a obrigatoriedade de cessão 
fxtr parte do club beneficiado do fntnro 
Stadium. para nelle serem realizados os 
jof/os sul-americanos de Vã22. 

Mas não ê o bastante. 

O Flamenqo deveria ser anota obriuado 
a ceder o seu Stadi'im vara todos os jou:os 
promovidos pela Confederação Brasiloirn. 
de Desportos. 

Assim torna-se necessário o es*abeleci- 
mrnlo de um modus-vivendi entre o qoverno 
pnr intermédio da entidade ma.rima do s 
desportos e a directoria flamenqa. ten¬ 
dente a realização da medida alvitrada • 



O Jockey Club realisou no domingo 
par ado a sua primeira corrida da actual 
et:' ^ão. 

CoDCurrencia, regular. Animação, mui* 
i\. Pareôs bem disputades. 

No primeiro pareô venceu facilmente 
A: entina seguida de Aventureiro. Foi um 
ir sem interesse. 

2° pareo — Venceu facilmente Me- 
1 os a seguida de Malagueta e Democra 
cl' . 

3 o pareo — Faceira triunrvhou á 
v ade seguida de lcnge por Whiteside e 
f tenario. 

4 o pareo — Clássico Exrvositores - 
iate entre Mirasol e Máraguya dou* 
<’• ondidos iproductos 'de criação do dr. 
éo de Paula Machado. Mirante foi 
iro e a premiada da Exposição. Sum- 
a e/hegou em mão quarto logar. 

5 o pareo — Corrida interessante que 
por vencida Aratu seguido da Atyra 
e naná. 

6° pareo — Foi o mais interessante 
[ lia. Bayoneta, montada por Armando 
i correu de penta a ponta resistindo 
A erseguião do crack Liniers e á atro¬ 
ada final de Madrugador. 

A corrida terminou nela fácil vtetoria 
( Moscatel seguido de Tic Tac e Marina. 

O movimento total da casa da poule 
f * apcaas de 123 contos, não cobrindo as 
í: pezas da corrida. 


No ensilhamento do Jockey Club: 
u —- Vue jogar na Bayoneta. E’ uma 

arbada” deste tamanho!. . . 



— Barbada? Só se ha triplice. 

— Não ha. não. Todos tocara para o 
pão, mas é barbada para a Bayoneta. 

— Porque? 

— Porque o Viunna (cruzes) abra¬ 
çou o Suarez que vae montar o Liniers e 
o Wakiemar Lima que vae montar o Ma¬ 
drugador. 

— Nesse caso, o victoria da Bayoneta 
é certa. 

A conversa foi ouvida por muita gen¬ 
te e rapidamente os guichets dos vende¬ 
dores de poules da Bayccieta não tiveram 
mãos a medir. E a egua ganhou. 

ü grande Prêmio Presidente do Es¬ 
tado. disputado no domingo em S. Paulo, 
foi ganho pela egua La Veloce que em 
Montevideo corria com o nome de Soroca¬ 
ba na. 

Adquirida pelo ar. Juliano Martins, 
tem sido invencível. 

Mas, porque será que o sr. Juliano, 
que é paulista, mudou o nome da egua 
para La Veloce? Demais a mais a egua ti¬ 
nha até um nome paulista. 

Cousas do turf. 

Morreu o cavallo Tufão que eru 
um dos favoritos na corrida de domingo 

proximo. 

— Pudera! O Vianna esteve pela ma¬ 
nhã nas cocheiras do Acc&cio! 

Porque será que o Madrugador que 
fez uma corrida de sendeiro no Derby, fez 
um figurão no Jockey Club? 

Cousas do turf. 

Correu ha dias o boato de que em 
virtude de uma publicação feita pelo 
“Sport 1 Ilustrado", o sr. Jicky havia man¬ 
dado desoifiar o sr. Lucio para um duel- 
lo. 

Fomos indagar do que havia de ver¬ 
dade no boato. 

— Estou prompto a bater-me. disse- 
nos o sr. Lucio. Qualquer arma serve. 

— Duello? porque? disse-nos o sr. 
Jicky. Bater-me por aquillo que o Lucio 
disse de mim? Ora. meu amigo, mas que 
disse elle ? Coitado, é um ignorante, não 
sabe nada. Muito mais que elle dissesse, 
não me ieicommodaria. Os meus duellos 
são a chapeo! 

— A ehaipeo? 

— Sim, procuro obter o chapéu do 
meu adversa ri o e rasgi-o. Assim sou sem¬ 
pre vencedor. 


- 
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OS VtCTORIOSOS NO DOMINGO ULTIMO 


V DIVISÃO 

SERIE A 

Primeiros quadro» : 

Flamengo. 1 — São Christovão. 1. 
Fluminense. 5 — Andarahy. 0. 

Segundo» quadros : 

Flamengo, 1 — Sao • hristo\uo, 1. 
Fluminense, 4 — Andarahy, 2. 

Terreiros quadros : 

Flamengo. 3 — Silo Christovão, 3. 
Fluminense, 15 — Andarahy, 1. 


SERIE B 

Primeiro» quadro» : 

Villa Isahel. 4 — Palmeiras, 1. 

Carioca, 2 — Americano, 2. 

Segundos quadros : 

Vil a Isabel, 1 — Palmeiras, 1 

Carioca. 4 — Americano, 1. 

2» DIVISÃO 

SERIE A 

Prftgresso, ú — Hellenico. 2. 

Pra»il. 5 — Esperança, 2. 

SERIE 14 

Bomsueresso. 2 — Campo Grande, 1. 

WATER-POLO 

Torneio infantil 

Gragoatá, 1 — Icarahy, 0. 

S. Christovão, 2 — Internacional, 0. 

Torneio Juvenil 

Icarahy, 5 — São Christovão. 0. 

Vasco da Gama. 4 — Internacional, 1. 

CAMPKOXATO CARIOCA 

OS JOGOS DE DOMINGO PROXIMO 

1» DIVISÃO 

SERIE A 

America x Fluminense 

Campo da rua Campos Salles. 

Juiz — Carlos Santos, do Mangueira. 

America 

Mirim 

Perez (eap.) — Barata 
Oswaldinho — Minin«la — Avellar 
Barroso — Edgard — Chico Muniz — Graceho 

Fluminense 

Genial 

Moreira — Othelo 

Lais — Sylvio — Fortes 
Renato — Zezê — Welfare — Machado—Bacchi 

Este mateh attrahirá uma colossa! assistên¬ 
cia em vista da igualdade de forças das équi- 
pes disputante», ambas contendo optimos ele¬ 
mentos. 

A phalange rubra campeã de 1913 el916. 
apresentar-se-á, nadefesa com o grande Perez 
e o mignon player Oswaldinho que será a re- 
velação do anno; e no ataque com o afamado 
Muniz que pela primeira vez figurará em j>ar- 
tida offieial. O veterano tricolor campeão de 
de 1917. 191S o 1919, entrará em eampo com o 
team do anno passado, reforçado de Renato, 
antigo defensor do S. • Christovão. 

Palpite de “Palcos e Tela»" — America. 2 
e Fluminense. 1. 

Bangú — Botafogo 

Campo da estação de Bangú. 

Juiz — Eduardo Magalhães do Andarahy. 

Botafogo 

Oliveira 

Scylla — Palamone 
Poli Ice — Alfredinhn — Braga 
T.cite — Petiot — Yadinho — Uiva — Nequinho 

Bangú 

A mesma óquipe que disputou com o Anda¬ 
rahy . 

Este prélio poderá causar uma surpreza 
desagradável para o campeão de 1910. reconhe¬ 
cida como £ a fortaleza do Bangú «piando joga 
em seu campo. 

L.IUÚ Rocha, o competente director sportivo 
do Botafogo tem porem, grande confiança nr» 
seu tiam composto de giirys que já brilharam 
no Torneio Initium. 

Palpite de “Palcos e Telas" — Botafogo. 3 e 
14a ngü. 1. 

SERIE 14 

Villa Isabel x Vasco da Gama 

Campo do Jardim Zoologtoo. 

Nesta luta. oertamente vencerá o team dos 
raios negros, que demonstrou uma óptima per¬ 
formance domingo ultimo com o Palmeiras. 

Palpite de “Palcos e Telas" — Vila, 2 e 
Vasco. 0. 


ZjCCCLJ > 




Mangueira x Palmeiras 

Campo «la rua Prefeito Serscedello. 

Serfi uma luta bem oquitlhraria. iiihm ticha- 
moa que levará, unia certa vantagem o club «lo» 
irmAo» Lebre. 

Palpite — Mangueira. 3 e Palmeiras, 2. 

• 

2 a DIVISÃO 

SERIE A 

Rio de Janeiro — Brasil 
Metropolitano — River 

SERIE B 

Sâo Paulo e Rio — Campo Qrande 

Palpitamos respectiva mente, no ltrunil, Me¬ 
tropolitano e Campo Grande. 

UM PEDIDO JUSTO 

A Associação dos Chronistas Deaporti- 
vos, pelo orgão do seu lllustre presidente 
Netto Madhado, dirigiu um officio á Li- 
Metropolitana solicitando o cancella- 
memto das penas impostas aos jogadores 
Nesi e Guaracy. 

E’ de esperar que a entidade carioca 
attenda ao pedido justo da Associação 
promotora do Torneio Initium, em face 
das desculpas já apresentadas pelos play- 
ers referidos, ambos sfportmen distinctos 
e iacaipazes de uma má acção. 

« 

Cartas aos Artistas 

olWtictui/ (£oopct- 

()' minha doce c linda senhorita das 
flore8, favorita de olhos azues, de lindos 
olhos brilha, inteira uma constellação ! 
riam! Míriam! Todos cantam sua deu¬ 
sa e eu quero também cantar a minha! 
No teu doce olhar ha divinaes caricias, 
a apparentares suave e graciosa nj/mpha 
que aprendesse na vida a doçura de 
amar! Boncquinha romantica, como 
eu gostaria de te ouvir falar, de ouvir o 
ceo de uma risada tua! Não és uma 
simples estrella! Nos teus dois lindos 
alhos brilha, inteira, uma contellacão! 
O’ M iriam, Miriam, doce e linda senho¬ 
rita das flores, triste e soffredora Evan- 
gelina, eu te deponho aos pés todo o 
preito da minha adoração. — M. C. 


Creaturas Constance Talmad; e 

prosaicas! -- ^ 

apreciae em “Arabella romantic ” 



0 romantismo-thema dos poe- Constance Talmadge tem sido 
mas dos poetas, sonho dos cora- chamada a rapariga das mil ex- 
ções moços, recordação cheia de pressões porque possue a habilida- 
doçura dos velhos — o romantis- de de aterar sua mascara cm 
mo que é uma das causas mais facilidade e verdade, E 1 talvez a 
bellas da vida é o assumpto do acíriz da téla de maior vivacidade 
novo film de Select Pictures "Ara- pela effervescente, irreprimive e 
bella romantica", por Constance irres stivel mocidade, 

Talmadge, que o Odeon exhibirá. Nesta comedia em que en a 
para goso de seu f no publico na também Harrison Ford, seu trai - 
próxima quinta-feira, 21, lho é qualquer cousa de encanta >r 



AL.LIADOS X STAFFA1 K)S 

Conforme noticiámos uo nosso numero 
anterior, o final da peleja em que bp me. 
diram cs dois fortes contendores, foi in¬ 
teressante, muito embora os S’tafâdos não 
tenham conseguido fazer nem um goal e 
cte Alliatdos tenham augmentado o seu 
score. 

O que tornou interessante a «peleja foi 
ver-se que apezar de tres jogadores dos 
Alliados: Broldin, Braga e Landeman, de¬ 
pois de um* conferencia que tiveram atraz 
das archibancadas, no intervallo do half- 
time, vouarem para o campo desanimados 
e loerando mais favoravelmente aos adver¬ 
sários q-ie aos companheiros, nem assim 
conseguiu enfraquecer-se a gloriosa equi¬ 
pe dos Aliiados. 


Tal procedimento nada iafluiu na par¬ 
tida, ipois estes elementos são os mais fra¬ 
cos do team. 

O procedimento destes é que foi repro¬ 
vado pela assistência, que aliás já conhe¬ 
cia estes jogadores como capazes de ban¬ 
dear para o adversário, como já haviam 
feito quando jogavam pela Alliança dos 
Exhibidores, que se passaram «para a Jun¬ 
ta e depois deixando a Junta pela Al¬ 
liança. 

Apezar do juiz não apitar como devia 
fazer, mesmo com esta deslealdade os Al- 
liados venceram o match-training e tudo 
faz crer que serão os vencedores do Cam¬ 
peonato. 


e alegre, de adoravel e fascinai 3, 
"Arabella romantica" ficará o 
espirito dos espectadores como .n 
dos melhores films até hoje ex i- 
bidos, 

A* mulheres que fazem embranr - 
cer prema fura mente a cabeça de - v 
maridos são precimmmte aqut 
cujos cabellos não embranquecem n i- 
ca. — O. Dum És. 

Emelka-Film Konsern abriu um *- 
curso de bellexa. Prêmio: 100.000 rr f- 
cos rara a mais bella, escolhida pelo t 0 
popular. 

As damas premiadas serão passa 
na tela dos principaes cinemas da A e- 
manha. 

E* na negligencia dos pequenos 
veres que as mulheres fazem a api n- 
divagem tias grandes faltas. — 
Neckek. 















turbantes i m qualquer tecido de cores bri~ 
Ihantes, ú maneira persa e hindu; modelos 
prondes em setim e crepe com franjas de 
melhor ainda atra:; o tricomio, forma in- 
prata que a poucas pessoas assenta bem; e 
ainda os feitios mais variados como as touves 
de flores, as formas de setim, as de jricot 
inples, as de renda de crina aureolando o 
híf/lez, as de renda de crina aureolando 
o rosto e rejnrenescendo-o, e outros, muitos 
outros. 

Como enfeite ustm-se as fitas em bonitos 
laços para as p rand es capelines as cocardes 
para os tricórnios, cs f ores, copia do natu¬ 
ral, para os chapéos primvaeris, e as de 
fita , de selim cl ré. d» f>elle e mesma de 
pennas nos c r oches de setim. Xenuphares de 
seda e puirlundns de frutas minúsculas no 
mesmo estalo applicar-se-ão nas formas de 
erina e linho. 


hus continuando a eterna lata entre o eha 
péi) fjrande e o 
•' o i omplrmenti 
ticil iscolhu• (t 
dos chu peleiros 
itsal-o que elerii 

com a sua esta'ura e sca idade 
scr a nota pra• i os a ipie rrale 
finura . 

1'ara que as nossas adorareis leitoras se 
asse, ta n m de que podem usar o modelo da 
sua preferencia diremos oue. em Caris, as 
coUecçnes das casas especialistas erhibem 


isso mesmo 
'e mais dif - 
<ic aecae não é a vontaUí 
ais o posto de quem ene 
ra o ipie estiver em harmonia 

. de modo a 
e a elepaucii dt 


JOAXXA D'ARC — Nós dissémos, 
em verdade, que resnm diurnos por aqui 
:i qualquer cm^ulta. mas a sua é um nou- 
co rebarba ti v*a . Em.fi m. lá vae. .. Pua 
mentir intensaünente uma emoção artisti- 
ca. é preciso que o estado fisiplogico do 
organi-mo esteja em r lição com o estado 
espiritual que se quer provocar. Veja se 
lhe serve a resposta. 

MARQ1’E71XHA — Xâo é possível. 
Manou. Lucrecii Borgia, Du Barry, para 
não citar agora eeuào nomes de obras de 
suecesso. immortalizaram se justamente 
acredite, por não serem de modelos de 
virtule... Já vê a Marquezinha que não 
foi feliz no reparo. 

SEU AMIGO — Livre-nos Deus de 
taes amigos ! Se não aprendeu esse jogo 
em creança, «anrenda-o agora. Xunca ou¬ 
viu dizer que Catão aprendeu a dansar aos 
oitenta annos ? 

ROSA CHA' — A senhorita “bem 
me conhece ?" E isso o que tem de extra¬ 
ordinário ? Acredita que eu conheço, tam¬ 
bém, muita gente ? Rosas, então, ás dú¬ 
zias. sem ser por analogia. . . 

H. WALSH — E depois? Que me¬ 
lhor resposta que essa que lhe deu ? Vae 
ver. em como elle ruma pam outro lado.. . 
Não ligue, ou pelo menos, finja que não 
liga.. . 


CAjI/CETA — T’arrenego ! . . . Que 
nome ! Pense, eatáo. toda vida se quizer. 
mas dè-se ao trabalho de “pensar”, um 
pouco. Passcu desie logo a outra, não 
é verdade ? Por ahi, está vendo a senho¬ 
rita que o sujeito não merece que se gaste 
tempo com elle. 

JAXDYRA — Eu te felicito, sincera¬ 
mente, ó bell-a camarada de tempos remo¬ 
tos. . . Luigi ! Luigi ! também te felici¬ 
to. . . Xem vocês dois imaginam quanto eu 
gosítei de saber isso... 

CORAÇÃO PEQUEXO — Dar conse¬ 
lhos nâo é o mesmo que dar respostas... 
Acredite... E’ como a sombra... Se a 
gente a persegue foge-cios. Se lhe fugimos, 
persegue-nos. . . Entendeu bem ? Faca as¬ 
sim . 

XORMA — Pelo menos, é preciso sa¬ 
ber inglez. 

INTRIGADA — E’ porque não tem 
mais com que se entreter. Xào lhe digo 
meu nome. Apenas lhe afianço que não 
sou quem julga. Em alguns pontos, ha 
parecenças, mas não como diz. Desintri- 
gue-se. . . 

RAUL — Podes dizer-me se gostas¬ 
te ? Decifraste a outra coisa ? E a cara ? 
Apparece mais vezes. Aquillo que ia jun¬ 
to era para almofadar. Joga fóra. 


CONCURSO DE HABILIDADE N. 2 


K‘ dos mais simples o da mais ta- de dois mezes entre os decifrado res 

eil solução o concurso que submette- elles forem mais de dez. 

mos á sagacidade dt» nossos leitores. 

Trata-se de apurar dez artistas cujos 
nomes e appellidos dão, cada qual, 
uma syllaba, das duas que formam as 
palavras abaixo, com as duas primeiras 
letras do nome e do appelüdo. Exem¬ 
plo: MOllie — KIng — MOKI. 

São estas as dez palavras: 


ioúoo ^' 1 ' 5 


CONCURSO DE HABILIDADE X. 1 


Deu o seguinte resultado o sorteio 
entre os decifradcre-s do nosso Concurso 
de Habilidade N. 1, tendo eido tiradas es 
bolas numeradas pelos repree-jutaotes dos 
concorrentes Xicanor Ribeiro e Lecciur 
Leite Rocha: 

N. 14 — Romilda da Silva, rua Dr. 
Benjamin Constant, 329; N. 3 5, Carmcn 
Rodrigues, rua S. Luiz 54, Estacio de Sá; 
X. 32, Manuel G. Teixeira (não trouxe 
morada); N. 24, George Fonseca, rua 
Torres Homem. 157, caea 9; N. 20, Ce¬ 
leste da Silva, rua Souza Birros, 89, En¬ 
genho Novo; N. 22, Luzia Fe r reira Pires, 
rua Ca merino. 164; N. 38, Maria Leoni, 
rua Voluntários da Patria, 173; N. 48, 
Mario Baltbi, rua 7 de Setembro, 175, 
Campos; N. 62, H. Si mas, rua Barão de 
Meequita, 214, Andarahy; e N. 45, Esther 
Fiúza do Valle, rua Magessy. 60, Iuhau- 
ma. 


COTA 

DOPA 

VIDA 

MAXO 

K1BA 


1 Grande forma em peau de Suède ornada 
"íi. 0re * de pe,,e r in tadas. II — Tricornio dc 
■ lucia com uma cocarde de fitas natier. III 
Grande forma de taffetas, mollemente cingi - 
1 de Hberty, cahindo sobre o hombro em lon- 
ja ponta * IV — Setim branco e corôa de fio- 
com o centro de velludo cõr de ouro. 


Acceitamos soluções, até seprunda- 
tVira, 11 do corrente, ao meio dia em 
ponto. Sortea romoa dez nssigfnaturas 


serão os chapéos da estação que ora 
A ão c nada facil u resposta. A ra- 
e.ristirem modelos de todos os fei- 








1* Prêmio — Uma 
bengala com castão 
de prata com aa Ini¬ 
ciara do vencedor. 

2° — Um dlociona- 
Ho Ijtgoroe. 

3° — Surpresa, of- 
ferta do coilega J. 
Poltegoni. 

Em caso de empate 
aerá decidida a sorte 
pela loteria. 



Oh p mulos ** à 0 
entregues 7 dias tt ,- iH 
a npiira^uo geral 

ixsciupçmcs* 

(Qualquer |m*hsou p <i e 
rol laborar i»’<**ta se. 
cçfto, des<]e que . .<* 
mande, nome, r S |. 
denela e pseinlon no 
e que obedeça ao* e. 
gula menu» pul>li<,|« 
no numero 150 . 


Tlburclanaa 1 a 7 

Ao Carlos Faraldo 

3 — 1 — E’ preciso que tenham astúcia, Fa¬ 
raldo. para decifrares uma charada 
. do “Encoberto". 

Belem — Pará, — Lyrloslnho — (U. P. B.) 

2 — 2 — Como protesta se pelo preço dos ge • 

neros subirem em 24 horas, fui en¬ 
cerrado numa prisão. 

R. G. do Sul—Conde do Bujurú—(U. P. B.) 

3 — 2 — Se nâo me attendes, obrlgo-o a trans 

por a embocadura por minha ordem. 

Tiririca — (U. P. B.) 

2 — 2 — Senhora de senso moroso. 

Nemrac (U. P. B.) 

2 — 2 — Trapaça em charada, sô é usada por 
declfrador maçador. 

Belem — Pará — Lyrlo do Valle (U. P. B.) 

1 — 2 — Apenas se enxerga um pedaço de ter¬ 

ra e logo apparece a creada. 

Petropolis — Viciado (U. P. B.) 

2 — 2 — E* formosa esta senhora em compa¬ 

nhia desta planta. 

Charlatão. 

Bifronte 8 

2 — A filha de juplter é quem defende o fogo 
sagrado. 

Dr. Anquinha (U. P. B.) 

Enygma typographico 9 

Ao Néo Mudd 
6M RIO PO’ 

(4 syllabas) 

Lourinho. 

METAGRAMMAS 10. 11 e 12 

(Varia a 3 a ) 

Ao confrade Encoberto 

4 — 2 — Que prosaismo ! Um escriptor de no¬ 
meada a matar um ma mini fero. 

Princeza Aibion (U. P. B.) 

(Varia a 6 a ) 

7 — 2 — Já está determinado qua.’ é o dia da 
execução do condemnado ? 

Bom Jardim — K. Taldl Udson (U. P. B.) 

Varia a inicial 

7 — 3 — Com o pau fiz um pequeno esboço do 
instrumento. 

S. Paulo — Marieta N. Segurão (U. P. B.) 

ELÉCTRICAS 13-14 

4 — Cobro-te pequena ••commiasào” pela "Qa- 

rantfa” da casa. 

Barcus (U. P. B.) 

5 — Serviços a valer !... 

Eureka (U. P. B.) 

Syncopada 15 

f» — 3 — Ao coilega Encoberto, para me dar 
um resultado rápido. 

Bom Jardim — Obs-Kuro (U. P. B.) 

Enygmas 16 a 18 

Ao Lord Kin-Kang. auctor do “Careca” 

Nâo quer morrer afogado 
No todo da barafunda ? 


Faça á beira da prima, com cuidado. 

O que diz do total minha segunda. 

Santos — Juliâo Rlmlnot (U. P. B.) 

AO ANGAR : 

Eis aqui certo animal 
Que sendo partido ao melo. 

Todos verão sem receio 
Prima parte no total. 

Po mesmo modo também 
O final verão na prima 
E. não sendo pantomima 
Dizer tudo não convem. 

Apenas seis lettras têm 
O seu nome raro e breve. 

Também com nuatro se escreve. 

Com oito se escreve também. 

Parahyba. 

Zé-Cobrlnha (U. P. B.) 

(Ao Eureka, oharadlsta-môr) 

Na 'adeira Ma ta -a-fome 
Ha um sujeiro original, 

Pe quem se não sabe o nome. 

A não ser a inicial : 

A primeira de jornal. 

Ora. meus caros, eu hei 
Meio bom de oonhecel-o; 

Um recurso que, eu hem sei. 

Não vos fará o oabello 
Cahir, á força de zelo. 

E o nome do sr. J. 

Bem claro apparecerá. 

Um nome que, tomae nota. 

Não é muito usado cá 
Nestas plagas que Deus ha. 

Uma fabrica de unto. 

De Chico Boia um rival 
E’ J. Bem. Eu pergunto : 

Si é Isso, J.. afinal. 

Que é? J. ê... ! Ponto final. 

NAVARRO (U. P. B.) 

LOGOGRYPHO 19 

Ao mano J. Poliegonl 

Agora caros coMegas 
Envio pr’a começar 
Um logogrypho do “Dêgas". 

Positivo ha de acabar. 1-2-3-4-7-10. 

Nâo desejo a este “sujeito", 

Que ficar encarregado 4-2-3-G-2-4-2 
De decifrar o conceito. 

Empregue palavriado... 

Indecente ou amoral 5-4-4-2-3-7-10 
Não podendo decifrar 
Malandro, não sejas tal. S-7-6-5-2 
Peça a Deus e vá rogar 
Com fervor e devoção 

Numa igrejinha "seu moço", 9-3-4-5-6-T 
Para achar a solução, 

De.ste tão grande colosso. 

EX-FING. (U. P. B.) 
Antiga 20 

Ha no mundo uma pfherla — 2 
Que na verdade é um rifão : — 1 
“Vive sempre na ml«erla 
Quem quer ter admiração". 

Pedro Chocari (Passos) (U. P. B.) 
Casaes 21-22 

2 — Que ê que você está estudando 
(Perguntou-me dona Honoria) — 

— Charada é oue eu estou matando, 
Deixa disso ! Que é historia ! 

Dr. Gregorinho. 

4 — Qualquer obra mi« trata da agricultura, 
Interessa ao agrlco'a. 

Moringa (U. P. B.) 

CORRESPONDÊNCIA 

I 

DR. ZINHO — Sa*ve o garnde mestre Pau¬ 
lista. A sua entrada nesta pequenina „tenda 
representa uma gloria para o seu engrandeci¬ 


mento. Recebemos sua amavel carta ooi > 
magníficos trabalhos, que dispensam elo , s 
dada a mão de mestre que os assigna. A o. 
phistopholicu. aguardará o proximo torneio 

10 numeros 4.000 réis. 

EX-FING — Bravos ! Ouro ê o que otir.i 
vale ! Neophlto como diz começa muito hem 
e nâo será para admirar que muito breve s. 
colloque na vanguarda dos mestres. 

Seu trabalho a premio subirá no proxim • 
numero. 

CHARLATÃOS — Muito bem ! Para |.rir»■ 
riplante seus trabalhos são de mestre. Pi,., 
siga e oxalá que muito breve possa dar um 
quinau no Bisturi. 

PEDRO CHOCAIR — Recebemos e agmdt- 
cemos os seus op timos trabalhos, traçados por 
mão competente, aliás bem conhecida por to¬ 
dos que adoram a nossa sublime arte. Tem 
recebido a nossa revista ? 

CONDE DE BUJARU* — Recebemos a car¬ 
ta com os optimos traluilhos. A honra é toda 
nossa por contar-nos com a victoria do n<»ss<< 
ideal. Lembra-se do trabalho já publicado? 
Como vê sabemos guardar com cuidado o qu. 
nos offerecem. 

MULHER QUE DEUS ESQUECEU — Nâo 
0 possível ! Deus nttocu se esquece das pes- 
schs intelligentes, como a gentil solucionista. 
V. Ex. ê que se esqueceu de mandar a so ti¬ 
ção no coupon. Aguarde os vindouros. 

Por que não cultiva o charadismo ? 

NOTA 

Pedimos aos caros collegas que façam s< us 
trabalhos sómente pelos diccionarlos acceitos: 
Simões da Fonseca e Roquette (cs 2 vol.) Ks- 
crlptos de um só lado em tiras de pape! ai- 
maço. 

O presente torneio abrange os mezes : Abril 
e Maio. 

REGISTRO 

Foi promovido a 2 o tenente do exercito bra¬ 
sileiro o nosso prezado amigo e confrade 

Marat. 

E com immenso jubilo que louvamos o a to 
de justiça das altas patentes militares, cm- 
ferindo ao nosso bom amigo o posto á qu" a 
muito tinha direito, não só pela rectidáo lo 
seu caracter, como por s*-r um tios maioivs 
zeladores das cousas da nossa patria. 

Ao valente “General" do charadismo os • s- 
sos effusivos parabéns. 

Vindo de Victoria, onde passou dois m *es 
de férias, acha-se -entre nós o nosso disthi-to 
amigo e collahomdnr Eureka. 

Sua ausência já se fazia sentir no seio de 
aquelles que lhe votam verdadeira amizade '.te. 
são todos os que têm a honra de conhece’’ o 
grande campeão do charadismo brasileiro, ão 
só pela lhaneza de seu trato, como pela 1* 
dade e dedicação que vota a todos que jm 
elle privam. 

Ao bom amigo agredecemos a honrosa v i* 
ta que nos fez. 


PENTÁGONO CARIOCA 

Recebemos a secruinfe eommtinicfloãn ; 

Rio de Janeiro. 31 de Março de 4921. 

Sr. PIrec 4 or da secção ."Passatempo" de 
“Palcos e Telas". 

Pela presente participamos-lhe que foi 1 n * 
dado a 30 do corrente rua do Lavradio r 6. 
sobrado o ** Pentágono Carioca”, comp -to 
dos seguintes charadistas : Moringa. E; »- 
berto, Lord Ema, Joalma e Carioca. 

Com estima e consideração nos subscr ve¬ 
mos de V. S. 

Os mesmos. 

Aos Intemeratos soldados de Edipo. »gr: de- 
cemos a communicação, almejando-lhes ir r* 
mmaveis viotorias. 

Toda a correspondência relativa a esta p 6 * 
oçâo deve ser endereçada a "Bisturi", Caix ; * 
n. 845. Rio. 

BISTURI (U. P. B > 



-PALCOS E TELAS 


Sidney, o bandido 

N 3 Por Elrnioa ft. J4art 

Toda sua roupa eatavu numa trouxa alli 
p^ito. Foi depole «té á janella, levantou 
a lortlna e oWiou para fôra. A pouca die- 
t.irtda, uns tantos 'homens, cúmplices sem 
duvida, de Sidney, di-cutlam. Recordou- 
se então das palavras delle, falando-lhe 
( j (1 ; -rarazea queixosos da falta de uma 
c 0/ jnheira" e comiprehendeu que fôra tra- 
z !u ali para lhes servir de creada. 

Sem saber por quê, Jane tinha o pre- 
flputimento de que Sidney não devia eer 
m ao. Chegava u pensar em que elle ape- 
nu se deixava levar por nulos conselhos, 
e convencia-se de que, acostumado a man¬ 
dar e a ser obedecido, se 'desconcertaria 
ante uma outra vontade que não se lhe 
dobrasse. Parecia-lhe que viria a domi- 
nal-o com doçura, fingindo-lhe submissão, 
e chegaria a fazer-lhe comprehender que 
se pôde viver honradamente pelo trabalho. 

Tudo Isso ella pensava, quando ba¬ 
teram <na porta. Correu 'logo o ferrolho, 
indagando: 

— Que deseja? 

— E’ o chefe que lbe quer falar! 
respondeu o homem que batêra. 

— Diga-lhe que vou já. . . 

E quando Ja*ne, minutoa depois, sala, 
estava disposta a começar a luta. 

III 

Jane atravessou, com o homem que 
a fôra chamar, um outro aposento bas¬ 
tante e-pnçoso, onde havia uma mesa e á 
sua volta vários bancos. De pé, perto de 
uma janella, estava Sidney. grave como 


sempre, sen» chojpéo, o sol a illuminar-lhe 
a cabelleira. O bandido mirou bem a mo¬ 
ça. que permanecia deante delle, quasl 
sorridente. 

Parece que já lhe disse, hontem 
de noite, o motivo por que u trazia com- 
migo. . . 

— Sim, senhor ! 

• C ha mo-me Sidney, nome por que me 
tratará quando necessitar. 

— Muito bem ! 

— E’ desnecessário dizer-lhe que es¬ 
tá livre. Pôde andar por onde quizer... 
Previno-a, porém, de que um de meus ho¬ 
mens a vigiai*á, e de que deve ter em 
vista que, no dia em que tentar fugir e 
eu o saiba, será accusada de crime de mor¬ 
te e executada. Creio que me expliquei 
bem. .. 

— Perfeitamente ! 

— Bom. Estamos então entendidos. 
Quanto ao resto, Risthon lhe dirá o que 
tem a fazer. 

— A’s suas ordens !. . . 

— Um momento, por favor. Seu no¬ 
me ? 

— O meu? Ohamo-me Jane Nohart! 

Os olhes claros delle fixaram-n'a um 
pouco. Depois, e ao pôr o ehapéo, chamou: 

— Risthon ! 

— Presente ! 

— Encarrega. te delia... Eu ven 
sair... Ah! é verdade... Chama os ra¬ 
pazes . . . 

Minutos depois, uns dez homens es¬ 
tavam deante de Sidney. O bandido 
olhou os a to-des e, apontando para Jane 
falou: 

— Quem se dirigir a ella, com inten¬ 
ções menos respeitosas, é um homem mor¬ 
to... Muito cuidado, portanto! 


— Pôde confiar em nós ! respondeu 
Low, em nome de todos. 

— Agradeço-lhe infinitamente, se¬ 
nhor ! <itreveuse Jane a dizer a Sidney, 
quando já toda gente dali salra. 

— Parece-me haver-lhe dito, que me 
chamo Sidney ! 

— Peixliôe-me! exclamou Jane sor¬ 
rindo e com uma gracicsa reverencia. 
Ainda me não acostumei ! . . . 

E saiu. 

Sidney não cabia em si de espantado. 
Essa pequena não tinha medo delle ? ! 
Sorria na sua prese-nça, á vontade, como 
ee fosse dona da casa, na presença delle. 
de um malfeitor que fazia tremer povoo 
ções inteiras. O bendido, porém, não era 
homem q:ara perder multo tempo a pensa * 
em pieguices como esaa... Prendeu o 
ohapéo com as duas correias por debaixo 
do queixo e com um movimento de hom* 
bros, como se quizesse ser indifferente ao 
ouso, saiu. montou o malhado e poz-se a 
caminho para a estrada. . . 

Dois olhos claros, de luminoso azul. 
eeguiram-n'o da janella, até elle virar na 
curva do caminho. .. 

IV 

Dois mezes, sessenta dias de luta por 
narte de Jane em seus propositos nada 
haviam adiantado. Sidney era sempre o 
mesmo. Jane apenas conseguira a estima 
Jo3 dez cúmplices. Elle 6aia assim que 
nascia o sol e voltava ás oito ou nove da 
noite, quando vinha. 

Sentava-sp á mesa, defronte de Jane. 
e ceava em silencio. Discutia deipois um 
pouco com os "rapazes” e. ás enze, sem 
dizer a Jane mais que “boas noites”, dei¬ 
tava-se . 

i ( Continua ) . 
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PHOTOGBAVURA 


BIAN & C. 

Os maiores fornecedores de clichés para as revstas e jornaes. 
Sâo de nossa officina os clichés da “Revista da Semana”,“Eu Sei 
Tudo” ‘ Palcos e Telas”, “Athletica”, etc., etc. — Gravura em 

cores pelos processos modernos. 

Fornecemos orçamentos para a confeeqão 4e ea talogos, obras scientificas 
e alichés de qualquer especie, assim como trabalho perfeito de reclame. 

Rua Buenos Aires, li2-sol>. 


TELEPHüNE NORTE. 6154 


Klu DE JANEIRO 


Pensão 


nema 


Kstaçâo de Palmeiras, 
k. P. C. B. — A dua» 
hora* do Rio — eilma 
“xcellente — A melhor 
%gua do Estado do Rio. 

Preçoe modloot 


Agua Sulfatada Maravilhosa 

O grande px^senratiro das doenças dos olhos 

A' venda em iodas %â boas Pharmaeias e Drogarias 

W X;T GRAMADO & C. RIOJUM , 


Bebam 
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ARTIGOS INGLEZES 
R. OUVIDOR 08 sob. 
Em cima do Res¬ 
taurante “Cascata" 
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TEL. NORTE 2335 



CREOSGENOL 

Moderno e efflcaz tratamento da» 
tosses, bronrhltes, rouquidão, as- 
thma e coqueluche. lui vidro é o 
bastante para curar a mal» rebelde 
affecçâo dae vias respiratórias. 

RUA S. PEDRO, 82 

7 DE SETEMBRO. 81 




As melhores aguas mineraes naturaes 
PROPIUKTtRIA : COMP. VIKIRAS MATTOS 































Rombauer & Cia. 


• • •« • 

Rua Theophilo Ottoni, 21 - Rio de Janeiro Telephone N. 1900 

Importadores dos melhores films Allemães que «êm ao Rio 


No CINEMA CENTRAL 

nos dias 18, 19 e 20 de Abril 
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ROMBAUER & Cia. tem sempre em stock: Apparelhos “Ica” 

✓ , Film-Viagem “Agfa” 









































